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Querido(a) Professor(a),
Apresentamos a você a nova revista Lições Bíblicas Juniores do Novo Currículo de Escola Domi­

nical da CPAD. Desejamos que este novo trabalho alcance o objetivo para o qual foi elaborado, isto é, 
que o seu aluno se aproprie do conhecimento da Palavra de Deus e desenvolva um relacionamento 
fiel com o Criador. Antes de iniciar os trabalhos é importante ressaltar que o planejamento trimestral 
é fundamental para que o seu trabalho, professor(a), seja realizado com eficiência.
1. A PROPOSTA DA REVISTA. Neste trimestre, sua classe aprenderá sobre os preciosos ensinos 
ministrados pelo apóstolo Paulo às igrejas localizadas na região da Ásia Menor. Paulo foi um grande 
missionário, chamado por Deus para pregar o Evangelho em lugares distantes. Durante as suas 
viagens, o apóstolo contou com a ajuda de discípulos e cooperadores que foram alcançados  
pela sua pregação e que ele mesmo treinou. Devido ao seu grande conhecimento das Escritu­
ras, aprouve a Deus escolher Paulo para escrever as Cartas que até os dias atuais servem como 
doutrina para a Igreja de Cristo. Nesse sentido, a revista Lições Bíblicas Juniores desse trimestre  
tem  como proposta que os nossos alunos conheçam  a vida de Paulo, bem como os preciosos 
ensinamentos que ele deixou registrado em suas Cartas. Esses ensinamentos são fundamentais  
para o crescimento espiritual e progressivo de nossos alunos desde a mais tenra idade.
2. O PREPARO DO PROFESSOR. A etapa de preparo da aula é fundamental para que o professor 
consiga realizar o seu trabalho com m aior tranquilidade. É im portante te r em mãos bons ma­
teriais que auxiliem no preparo da aula. O uso de recursos e ferram entas pedagógicas tornam  
a aula mais dinâm ica e consistente. O objetivo da lição precisa ser alcançado e, para tanto, a 
metodologia que você aplica em aula deve passar por constantes revisões. A m elhor form a de  
ensinar deve considerar sempre o estilo de aprendizagem do aluno. Procure observar quais são 
as formas de ensinar que facilitam  a aprendizagem  dos conteúdos. Não se esqueça de verifi­
car se todos os m ateriais que serão utilizados ao longo do trim estre estão à sua 
disposição. Se possível, separe um arm ário da igreja para guardar os materiais
do departam ento infantil.
3. O USO DOS VISUAIS. A aquisição e uso dos visuais são indispensáveis porque I
as crianças aprendem deform a concreta. Isso significa que para entender a histó-

alunos deverão  m arcar um X nos ícones dos estados que correspondem  a cada  
lição da revista. Explique a proposta aos seus alunos e acom panhe se, a cada aula, 
eles estão m arcando adequadam ente.
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TERÇA QUARTA

Atos 9.15 
D eu s  e s c o lh e  

Paulo

SEXTA SABADO

Data:

PAULO, 0 APOSTOLO DE JESUS
CONVERSA DE PROFESSOR

Prezado(a) professor(a), a paz do Senhor. Sinta-se honrado em fazer parte do crescimento 
do Reino de Deus. Ele conta com você para ensinar as verdades do Evangelho aos seus alu­
nos de forma séria e comprometida. Nesse trimestre aprenderemos sobre os ensinamentos 
deixados pelo apóstolo Paulo. A começar pela sua conversão que não foi nada tradicional. 
Saulo, como era chamado, estava a caminho de Damasco com cartas escritas pelos sacer­
dotes que o autorizavam a perseguir, prender e levar para Jerusalém todas as pessoas que 
estivessem pregando o Evangelho.

Ainda na estrada de Damasco, Saulo foi surpreendido com um encontro que mudara para 
sempre a sua vida. O próprio Jesus resolveu falar com ele e, desde aquele dia, Saulo passou 
a entender mais sobre o Cristo ressuscitado. Imediatamente, após sua conversão, ele deu 
início ao seu ministério pregando a Palavra de Deus. Nosso objetivo, enquanto professores, é 
mostrar aos nossos alunos o quão importante é anunciar as Escrituras. Que por meio de você, 
professor(a), seus alunos possam compreender o chamado de Deus para a vida deles. Para 
tanto, empenhe-se no preparo de cada lição e mostre compromisso com os ensinamentos que 
você terá a missão de compartilhar com eles. Que o Senhor seja contigo e você seja usado(a) 
poderosamente para abençoar a vida de seus alunos. Ótima aula!

QUtNTA

Atos 9.10
D eu s  c h a m a  

A n a n ias

SEGUNDA

Atos 9.3
O e n c o n tro  

co m  J es u s

Atos 9.17
A n a n ia s  o b e d e c e  

ao  S e n h o r

Atos 9.18
O s o lhos  d e  

P au lo  d e  a b re m

Atos 9.20
P aulo  in ic ia  

seu  m in is té rio
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A início da história da igreja foi marcado 
por muitas conversões. As pessoas recebiam 
o Espírito Santo e ficavam admiradas com os 
milagres que eram realizados por meio da pre­
gação da Palavra de Deus. Porém os discípulos 
de Jesus estavam com medo, porque um certo 
fariseu chamado Saulo de Tarso, continuava a 
perseguir e ameaçar os cristãos (Fig. 1.1).

Certo dia, Saulo estava a caminho da cidade
de Damasco para prender os crentes quando foi 
surpreendido por uma forte luz que vinha do céu. 
Os homens que acompanhavam Saulo ficaram 
sem entender o que estava acontecendo. Caído 
no chão, Saulo ouviu uma voz que dizia: “Saulo, 
Saulo, por que me persegues?” — Assustado, ele 
respondeu: “Quem és tu, Senhor?” — “ Eu sou 
Jesus, a quem você tanto persegue” (Fig. 1.2).

Naquele momento, Jesus se revelou para 
Saulo e o mostrou que, ao perseguir os cris­
tãos, na verdade, ele fazia isso contra o próprio 
Cristo. Saulo era judeu, os judeus não acredi­
tavam em Jesus, eles ainda esperavam pela 
vinda de um Messias. Por essa razão, Jesus 
escolheu a Saulo para ser seu apóstolo. Ele 
seria um instrumento usado pelo Senhor para 
alcançar muitas pessoas, tanto judeus quanto 
gentios. No cumprimento dessa missão, Saulo 
aprenderia o quão importante era sofrer por 
amor ao nome de Jesus (At. 9.15,16).

Os companheiros de Saulo ficaram confusos. 
Mesmo assim, ajudaram Saulo a se levantar e 
ir a Damasco. Três dias depois um discípulo 
chamado Ananias, que morava naquela região, 
teve uma visão. O Senhor disse para ele ir até a 
casa onde Saulo estava e orar por ele. Ananias, 
porém, ficou com medo, pois sabia que Saulo 
prendia os seguidores de Jesus.

Apesar do medo, Ananias obedeceu e foi 
ao encontro de Saulo. Chegando ao local, Ana­
nias estendeu suas mãos e orou por ele. Ime­
diatamente, caíram dos olhos de Saulo coisas 
parecidas com escamas. Com isso, ele voltou 
a ver e ficou cheio do Espírito Santo.

É muito im portante entender que sentir 
medo é algo normal. Sentimos medo em d i­
versos momentos de nossa vida. No entanto, 
nosso medo não pode ser maior que a nossa 
confiança em Deus. Mesmo com medo, Ananias 
obedeceu à ordem de Jesus.

A partir daquele dia a vida de Saulo foi 
transformada. Ele entendeu quem era Jesus e 
começou a pregar a Palavra de Deus, inician­
do assim o seu ministério (At 9.28). Logo nos 
primeiros dias depois de sua conversão, Paulo 
(como passou a ser chamado) sofreu persegui­
ções, porém, em todo o tempo o Senhor estava 
com ele (Fig. 1.3).

O exemplo do apóstolo Paulo nos mostra que 
não importa o que fizemos em nosso passado. 
Desde o momento que entregamos a vida ao 
Senhor Jesus, nunca mais seremos os mesmos. 
Quem está em Cristo torna-se uma nova criatura 
(2 Co 5.17). Nosso dever é pregar o Evangelho 
de Cristo com a ousadia e autoridade que o 
Senhor nos concede.

OBJETIVO
A presentar a história da conversão do 

apóstolo Paulo a p a rtir  do encontro com o 
Senhor no cam inho para Damasco.

1 3  MEMORIZANDO
“Pedro respondeu: — Arrependam-se, e 

cada um de vocês seja batizado em nome 
de Jesus Cristo para que os seus pecados 
sejam perdoados, e vocês receberão de 

Deus o Espírito Santo.” (Atos 2.38)



•A T IV ID A D E : Escreva o versículo no quadro 
e leia com a turma. Em seguida, apague uma 
palavra e peça cada aluno por vez para ir até o 
quadro e reescrever a palavra que está faltando 
no versículo. Cada criança deverá escrever uma 
única palavra do texto até formar o versículo 
completo. Repita isso algumas vezes alterando 
a ordem de cada criança.

• R E F L E X Ã O : Para recebermos o dom do 
Espírito Santo, assim como Paulo recebeu, 
precisamos demonstrar arrependimento. Isso 
significa confessar os nossos pecados ao Se­
nhor e deixar de fazer coisas erradas.

VAMOS COMEÇAR?
1. Hoje estamos iniciando mais um trimestre. 
Recepcione seus alunos com alegria. Comente 
um pouco sobre os assuntos que serão 
abordados durante as próximas aulas para 
que eles se sintam curiosos e interessados.

2. Inicie a aula estimulando diálogos entre 
os alunos. Esse momento de interação é 
importante para eles; faça perguntas sobre 
a semana, sobre a escola etc.

3. Em seguida, pergunte a um dos alunos o 
que ele mais gosta de fazer na igreja: cantar, 
tocar, pregar, fazer missões... Estimule esse 
tipo de conversa ministerial, pois a partir 
daí daremos início à introdução da aula.
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♦ Para a seção “Memorizando”: Escreva o ver­
sículo no quadro branco.

SA LA  DO PROFESSOR
Caro(a) professor(a), sabemos que após 

converter-se, Paulo dedicou sua vida à pregação 
da Palavra de Deus. Mesmo enquanto estava 
preso, ele continuou anunciando o Evangelho 
por meio de epístolas, isto é Cartas pequenas, 
porém, com mensagens profundas direcionadas 
às igrejas ou a irmãos específicos.

Reserve um momento da aula e proponha aos 
alunos que eles escrevam cartas com o objetivo 
de evangelizar amigos ou familiares que ainda 
não servem a Deus. Incentive-os a escolherem 
versículos e frases evangelísticas. Por exemplo: 
"Jesus morreu em seu lugar"; "Deus amou tanto o 
mundo que entregou seu Amado Filho para morrer 
por você"; "Jesus é o Caminho, a Verdade e a Vida" 
etc. Depois de escreverem, orem sobre os papéis 
pedindo ao Senhor para direcionar cada versículo 
à pessoa certa. E, em seguida, peça para os alunos 
deixarem as cartas em caixinhas de correios nas 
casas próximas, ou, se preferir, peça para entre­
garem pessoalmente aos destinatários.
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VOCABULÁRIO
Judeu: No contexto bíblico era aquele que fazia 
parte da tribo de Judá. No contexto religioso 
são aqueles que acreditam e seguem apenas 
o Pentateuco (5 primeiros livros da Bíblia).

Faça uma oração com seus alunos, peça 
ao Espírito Santo que direcione a aula e faça 
com que a semente (Palavra de Deus) encontre 
terra fértil para germinar e dar frutos.

5. Faça a colheita das ofertas e aproveite para 
falar que a contribuição financeira também 
é importante para o andamento da obra, 
manutenção da Casa do Senhor, missões etc.

Conversão: Mudar de religião ou de costumes. 
Ministério: Função exercida por alguém.

VOCÊ SAB IA ?
• Paulo já sabia que recebería a visita de um 
discipulo chamado Ananias antes mesmo de 
este chegar, pois enquanto estava orando 
Deus o revelou por meio de uma visão.
• Após a sua conversão, Paulo se tornou um 
pregador da Palavra e, por isso, foi preso 
várias vezes. Mesmo estando preso, Paulo 
continuou evangelizando por meio de suas 
Cartas. No Novo Testamento há mais de dez 
Cartas atribuídas a ele como autor.

V___________ _____________ /

MATERIAIS PARA ATIVIDADES
• Para a seção “Sala do Professor”: Leve folhas 
de papel cartão já recortadas em quadrados no 
tamanho de aproximadamente 15x10cm. Para 
não perder tempo, leve também envelopes do 
mesmo tamanho para que os alunos coloquem 
as cartas.
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RESPOSTAS DAS ATIVIDADES
N u m e re  d e  a c o rd o  co m  a o rd e m  dos a c o n te c im e n to s  e  e s c re v a  o q u e  e s tá  
o c o rre n d o  em  c a d a  c e n a .

Paulo co nvertido , 
evan g e lizan d o  as  pessoas.

Paulo d e  jo e lh o s  de fre n te  
p ara  um a fo rte  luz. O  
S en h o r J esu s  fa lan d o  com  
e le  d e  d en tro  d a  luz

C o m p le te  a c ru z a d in h a :

A. Destino de Saulo quando teve o encontro com Jesus.
B. Quantos dias Saulo ficou sem enxergar?
C. O que Ananias sentiu ao ser enviado para orar por Saulo?
D. Como Saulo passou a ser chamado depois de sua 
conversão?
E. Livro da Bíblia que fala sobre a conversão de Saulo.
F. Discípulo usado por Deus para orar por Saulo.

Paulo co n sen tin d o  com  a  
prisão  dos cris tãos.
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R esp o n d a:

a . P or q u e  o S e n h o r  J e s u s  d isse  q u e  S au lo  o p e rs e g u ia ?

R: Porque S au lo  e ra  um  p erse g u id o r dos seg u id o res  d e  Jesus.

b. P o r q u e  A n a n ia s  s en tiu  m ed o  d e  o ra r  p o r S au lo ?
R: A n an ias  sab ia  que  S au lo  e ra  um  g ra n d e  p erse g u id o r d a  ig reja .

w

ATE A PRÓXIMA!
Retome os principais assuntos da aula. Ressalte 

a im portância de anunciarm os o Evangelho e, em 
seguida, faça uma oração em agradecim ento  

a Deus pela presença de cada criança. Na 
próxima semana, veremos o que Paulo nos 

ensinou sobre a salvação. Boa semana!
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0  ENSINO SOBRE A  SALVAÇAO
CO N VERSA D E PRO FESSO R

A paz do Senhor, professor(a)! Sabemos que o maior propósito do Evangelho é anunciar 
a salvação que nos é concedida por meio da graça, mediante a fé em Jesus Cristo (Rm 3.24). 
Nesse sentido, é necessário que todo aquele que se aproxima de Deus, acredite no meio 
determinado por Ele para alcançar a salvação. O autor da Carta aos Hebreus escreveu que a 
fé é a certeza das coisas que se esperam e a convicção dos fatos que não podemos ver (Hb 
11.1). No versículo 6 está escrito que sem fé não podemos agradar a Deus, porque é necessário 
crer que Ele existe e recompensará os que procuram conhecê-lo.

Assim sendo, professor(a), é sua responsabilidade ensinar os juniores qual é o caminho 
para alcançar a salvação. A fé vem pelo ouvir da Palavra de Deus que discorre sobre a salvação 
alcançada em Jesus Cristo. Portanto, dedique seu tempo a preparar a aula da melhor forma 
possível. Separe os recursos pedagógicos que serão utilizados nas atividades em sala de aula. 
Defina a metodologia de ensino para uma aula eficaz e não se esqueça de orar pela vida de 
seus alunos. Estude o conteúdo da lição e peça ao Espírito Santo que conduza cada etapa da 
aula para que os seus alunos aprendam com alegria sobre o tema da salvação. Boa aula!

João 1.8
Sou

p e c a d o r

Romanos 3.26
P rec iso  

d e  p e rd ã o

1 Coríntios 15.3,4
J e s u s  m o rre u  

p o r  m im

João 3.16
O  a m o r  
d e  D eu s

João 1.12
Eu a c e ito  

J e s u s

Efésios 2.8,9
A  s a lv a ç ã o  
p e la  g ra ç a

PA R A
M ED IT AR!

Romanos 3.21-26

SEGUNDA TERÇA QUARTA

QUINTA SEXTA SABADO
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EXPLORANDO AS ESCRITURAS
Depois de encontrar-se com Jesus no caminho 

para Damasco, Paulo nunca mais foi o mesmo. 
Ele pregava e acreditava no poder de Deus para 
a salvação. Mas por que precisamos ser salvos? 
O que é salvação? O que fazer para nos salvar? 
Na Carta que Paulo escreveu aos Romanos com 
a ajuda de Tércio, podemos obter respostas para 
essas perguntas (Fig. 2.1).

Em Romanos 3.23 está escrito que todos 
nós pecamos, não há ninguém que faça o que é 
certo perante os olhos de Deus. Sendo assim, a 
punição por pecar é ficar longe da presença do 
Senhor. Esse é o motivo pelo qual precisamos de 
perdão e de salvação. Para ser salvo é preciso 
reconhecer que somos pecadores e estamos 
afastados de Deus.

Salvação significa livrar-se de um perigo ou 
de uma situação difícil. O pecado é o maior peri­
go que podemos enfrentar e, por isso, devemos 
nos livrar dele. Ficar afastado de Deus significa 
estar desprotegido. Logo, para que pudéssemos 
alcançar o perdão e nos reconciliar com Deus, 
foi necessário que Deus entregasse o seu Filho 
Unigênito para morrer em uma cruz (Fig. 2.2).

É necessário acreditar que existe alguém 
que já venceu o pecado na cruz do Calvário e, 
por meio de seu sangue, nos libertou da prisão 
do pecado. Por meio do sangue de Jesus, Deus 
nos libertou, nos perdoou e fez com que o nosso 
coração ficasse limpo, alvo como a neve (Is 1.18).

Jesus é o único caminho até o Pai e, por 
isso, precisam os reconhecê-lo como nosso 
Salvador. Por essa razão, precisamos tomar a 
decisão de entregar a vida a Cristo. O apóstolo 
Paulo nos ensina na Carta aos Romanos que 
a salvação é para todos os que creem. Somos 
perdoados gratuitamente pela graça mediante 
a fé em Jesus Cristo (Rm 3.24).

O plano de salvação que Deus tem para 
nós não termina quando aceitamos a Jesus. 
Quem se arrepende dos seus pecados precisa 
confessá-los e abandoná-lo, pois a Palavra de 
Deus afirma que todo aquele que confessa e 
deixa, alcança a misericórdia (Pv 28.13).

Após sua conversão, Paulo continuou cres­
cendo como uma árvore e gerou muitos frutos. 
Por meio da sua pregação, muitas pessoas se 
convertiam por onde ele passava (Fig. 2 .3 ). 
Assim como Paulo, nós também precisamos

crescer espiritualmente lendo a Palavra de Deus, 
orando e anunciando o Evangelho.

Neste mundo, passaremos por momentos 
difíceis, assim como Paulo passou, mas um dia 
iremos para o céu, onde as ruas são de ouro e lá 
não haverá dor e nem tristeza. Por isso, precisamos 
fortalecer a nossa fé, mantendo os nossos olhos 
fixos em Jesus, pois é a partir dEle que teremos 
forças para perseverar (Hb 12.2). Ele não desistiu 
e, por isso, o Deus Pai o exaltou acima de tudo.
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o b j e t iv o
Apontar o plano da salvação descrito pelo 

apóstolo Paulo na Carta aos Romanos.

[»É  MEMORIZANDO
“Pois pela graça de Deus vocês são salvos 
por meio da fé. Isso não vem de vocês, mas 
é um presente dado por Deus.” (Efésios 2.8)

ATIVIDADE: Escreva o versículo no quadro ou 
na cartolina, leia e repita algumas vezes com 
toda a classe. Em seguida, você deve dizer 
algumas características físicas e a criança 
que tiver a característica citada deverá ler 
o versículo, por exemplo: cabelo castanho, 
olhos azuis etc. Todas as crianças deverão 
participar.

REFLEXÃO: A salvação é um presente que 
Deus preparou para nós. Não merecíamos, 
mas através da graça e misericórdia o Pai 
entregou o Filho para que tivéssemos vida. 
Somente através da fé em Jesus Cristo po­
demos desfrutar desse presente.

MATERIAIS PARA ATIVIDADES
• Para a seção “Sala do Professor”: Providencie 
folhas de color set no tamanho A4 branca, 
uma para cada aluno. E lápis de cor ou giz 
de cera nas cores: preto, branco, vermelho, 
verde, dourado ou amarelo.

VAMOS COMEÇAR?
1. Recepcione os alunos e os visitantes com 
empolgação e alegria. Faça com que eles se 
sintam acolhidos. Diga o quanto você está 
feliz em vê-los. Cante um louvor e faça uma 
oração pedindo ao Senhor para direcionar 
a aula.

2. Faça a cham ada, recolha as ofertas e 
aproveite para falar sobre a importância da 
contribuição financeira para a Obra de Deus.

3. Estimule a interação entre os alunos, 
pergunte qual livro eles já leram, o tipo de 
leitura preferida e questione se eles já viram 
algum livro sem palavras. Se não viram, hoje 
eles irão conhecer.

Escolha um corinho a respeito do Plano 
da Salvação e cante com os alunos.

VOCE SAB IA ?
• A epístola aos Romanos é a maior Carta  
escrita pelo apóstolo Paulo. Ela é considerada 
por muitos teólogos a Carta que contém mais 
ensinamentos a respeito da salvação.
• Paulo contou com a ajuda de Tércio para 
escrevera Carta, enquanto planejava voltar 
a Jerusalém no dia de Pentecostes.

SA LA  DO PRO FESSO R
• Para a seção “Memorizando”: Você vai pre­
cisar de quadro branco e caneta piloto.

VOCABULÁRIO
E p ís to la : Ensinamentos através de cartas 
escritas pelos apóstolos de Cristo.

P u n iç ã o : Castigo por um erro cometido.

C a lv á r io :  Local onde eram crucificadas  
as pessoas que haviam sido condenadas.

Hoje aprendemos que anunciar as boas novas 
é a nossa maior missão. Para incentivar seus alunos 
a evangelizar, proponha a construção do Plano da 
Salvação por meio de desenhos. Para isso, oriente 
seus alunos a reproduzirem nos desenhos as eta­
pas do Plano da Salvação que você vai explicar 
Explique que a salvação de uma pessoa que crer 
no Evangelho acontece por etapas que são viven- 
ciadas por um coração sincero: fé - arrependimento
- confissão - conversão - regeneração - santificação
- preservação da salvação - glorificação do crente. 
Instrua como eles devem desenhar essas etapas 
e enconraje-os a levar a mensagem do Plano da 
Salvação por onde eles forem.
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C o m p le te  o te x to  a  s e g u ir  c o m  as p a la v ra s  d o  q u a d ro :

FÉ - D E U S  -  A L E G R IA  - P E C A D O  -  C R U Z  -  G R A Ç A  - S A L V A D O R

M e u  c o ra ç ã o  v iv ia  t r is te  p o r  c a u s a  d o  P E C A D O . A té  q u e  um  d ia  o u v i fa la r  d e  um  D E U S  
q u e  e n tre g o u  s e u  F ilh o  p a ra  m o r re r  em  u m a  C R U Z . Iss o  m e  e n c h e u  d e  A L E G R IA . A c e i­
te i a  J e s u s  c o m o  m e u  S A L V A D O R  e fu i s a lv o  p e la  G R A Ç A  p o r  m e io  FÉ.

ATE A PRÓXIMA!
Estimule seus alunos a falarem  sobre o que 
aprenderam  hoje para outras pessoas. Hoje 

falamos sobre crescim ento espiritual. Além de ler 
a Bíblia e orar, a igreja busca dons espirituais. 

Você sabe o que é isso? Na próxima aula 
k falarem os mais sobre esse assunto.

E s c o lh a  c in c o  p a la v ra s  d a  L iç ã o  e  fo rm e  um  a c ró s t ic o  nos  e s p a ç o s  

a o  la d o  d a  p a la v ra  S A L V A Ç Ã O :

E XE M P LO :

S E N H O R  

A  P Ó S T O L O  

L I V R A M E N T O  

S A L V A D O R



OS DONS OA IGRfJA
CONVERSA OE PR0FCSS08

Na lição desta semana, veremos que o apóstolo Paulo nos aconselha a buscar por dons. 
Via de regra, os dons são dádivas ou presentes que o Senhor nos concede para realizarmos a 
sua Obra. A Igreja de Corinto, desfrutava da abundância de dons espirituais, porém, a conduta 
de muitos irmãos deixava a desejar. Paulo, então, escreve a Carta para instruir os crentes da­
quela igreja a rever o compromisso com os valores do Reino que ele mesmo, enquanto apóstolo 
chamado por Cristo, havia ensinado à igreja.

Aproveite o tema da lição para despertar nos alunos o interesse pelo batismo no Espírito 
Santo e por receber os dons espirituais. Dessa forma, eles estarão familiarizados com o assunto
e saberão que o Espírito Santo se revela de forma visível no meio do seu povo. Enfatize também 
que a conduta cristã é tão importante quanto os dons.

Peça ao Senhor que lhe dê estratégias para alcançar o coração de seus alunos. Não desanime 
com as dificuldades. Lembre-se de que o apóstolo Paulo, mesmo sofrendo perseguições, nunca deixou 
de anunciar o Evangelho. Deus conta com você para fazer a semente da Palavra de Deus germinar 
em cada aluno. Que o Senhor abençoe arandemente o spu ministprin Tpnhp iimp PYPPlf̂ ntc* onioi

1 Coríntios 12.5-11

SEGUNDA TERÇA QUARTA1
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Efésios 2.9
A s a lv a ç ã o  n ão  
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EXPLORANDO AS ESCRITURAS

'  ”  - * '  - " wm tr-* *■
, X  X X X X  X X
x x x x x x x x

t X  X  X X X X X
x x x x x x x x

< X  X X X  X  X X
X  X  X  X  X  X  X  X

' X X  
X X X

MENSAGEM de SABEDORIA 
MENSAGEM de CONHECIMENTO 

DOM da FÉ 
PODER de CURAR 

OPERAÇÃO de MILAGRES 
DOM de PROFECIAS 

DISCERNIMENTO de ESPÍRITOS 
LÍNGUAS ESTRANHAS 

INTERPRETAÇÃO das LÍNGUAS

Você já imaginou uma igreja formada apenas 
de pastores? Ou um corpo formado apenas de 
braços e mais nenhum membro? Não iria dar 
certo, não é mesmo? É usando essa compara­
ção que o apóstolo Paulo escreveu a Primeira 
Carta aos Coríntios.

A igreja de Corinto estava passando por 
muitos problemas e o mais grave era a divisão 
entre os irmãos, especialmente, pelo fato de 
alguns cristãos se acharem mais espirituais 
e inteligentes do que os outros. Com o intuito 
de ajudar àquelas pessoas, Paulo escreveu a 
Carta com diversos conselhos. Para começar, 
ele fala que há diversas maneiras de servir ao 
Único e Verdadeiro Deus e que o Espírito Santo 
capacita a cada pessoa com um dom diferente 
que chamamos de habilidade.

O Espírito Santo concede a cada pessoa uma 
habilidade: dom de línguas estranhas, interpretação 
das línguas, discernimento de espíritos, profecia, 
sabedoria, palavra de conhecimento, cura, fé e 
operação de milagres (1 Co 12.8-10) (Fig. 3.1).

Todos os dons são importantes e cada mem­
bro tem uma função na igreja. Assim como cada 
parte do nosso corpo, todos os membros da 
igreja também são importantes. Se a igreja fosse 
formada apenas por pregadores, seria como 
um corpo feito apenas de braços. Onde estaria 
a perna ou a cabeça? (1 Co 12.19) (Fig. 3.2).

Há muitas atividades que podem ser exer­
cidas na igreja por meio dos dons que o Senhor 
concede aos seus servos. Assim como o corpo 
tem vários membros, cada qual com a sua função, 
todos os membros da igreja são convidados 
a exercer alguma atividade na Obra de Deus.

Infelizmente, na igreja de Corinto, as pes­
soas brigavam porque umas se achavam me­
lhores do que as outras por conta do dom que 
receberam. Até mesmo nos dias de hoje, há 
irmãos que pensam que são melhores do que 
os outros por causa do talento que possuem 
(Fig. 3 .3). Entretanto, desde o início da igreja, 
os crentes foram ensinados a servir uns aos 
outros com humildade.



Ainda em sua Carta, o apóstolo Paulo enfa­
tiza que a prioridade era anunciar a mensagem 
do Reino de Deus que, para ele, era algo de 
muito valor (1 Co 14.5).

Você faz parte do Corpo de Cristo e, certa­
mente, tem uma função muito importante para 
desempenhar. O apóstolo Paulo foi escolhido por 
Jesus para anunciar o Evangelho. Ele aconselhou 
os irmãos da igreja de Corinto a buscarem os 
dons espirituais, mas nunca se esquecerem de 
que o maior dom é o amor (1 Co 12.31). Sempre 
que você orar, peça ao Espírito Santo para lhe 
presentear com um dom. Existem muitos dons, 
mas o Deus que atua em nós é um só, porém, 
Ele opera de diferentes maneiras.

E, por fim, não se esqueça de ter o amor 
de Deus no coração. Muitos crentes da igreja 
de Corinto pensavam que os dons e talentos 
eram mais importantes. Paulo, porém, ensinou 
aos irmãos daquela igreja que o amor é muito 
mais im portante do que ter dons e talentos. 
Portanto, ore ao Senhor pedindo por dons, mas 
não se esqueça de que nada substitui o amor 
de Deus em seu coração.
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MEMORIZANDO
“Há diferentes habilidades para realizar o 
trabalho, mas é o mesmo Deus quem dá a 

cada um a habilidade para fazê-lo.”
(1 Coríntios 12.6)

• A T IV ID A D E : Escreva o versículo no qua­
dro branco e dê aos alunos 2 minutos para 
memorizarem. Apague e peça aos alunos para 
reescreverem as palavras do versículo de forma 
aleatória em uma folha de papel. Em seguida, 
os alunos deverão ler o versículo rapidamente 
em voz alta.

OBJETIVO
Ensinar que os dons espirituais são 

importantes para o serviço na Obra de Deus.

• R E F L E X Ã O : O Espírito Santo se manifesta 
em cada um de maneira diferente. Os dons 
espirituais são presentes que o Senhor nos 
dá para servi-lo melhor. Devemos buscar 
dons por meio da oração.

MATERIAIS PARA ATIVIDADES
• Para a seção “Sala do Professor”: Providencie 
com antecedência duas caixas decoradas. 
Leve também imagens impressas dos órgãos 
responsáveis pelos 5 sentidos e tiras de 
papel com os nomes dos dons espirituais.
• Para a seção “Memorizando”: Você vai pre­
c isar do quadro branco e folhas para os 
alunos escreverem o versículo.

VOCABULÁRIO
Dom: Dádiva, presente. Capacidade especial 
para fazer algo;
Analogia: Comparação, estabelecer relação 
de semelhança entre duas coisas distintas;

VAMOS COM
1, Chegue com antecedência, organize a sala 
e faça uma oração.

s _____________________ '

2 .  Receba seus alunos com entusiasmo, em es­
pecial, aqueles que estiverem visitando. Mostre o 
quanto é importante tê-lo na classe dos Juniores.

3. Faça um círculo e, de mãos dadas, faça 
uma oração coletiva pedindo por união. Peça 
também ao Senhor que conceda dons a cada 
um dos seus alunos e que eles sejam usados 
pelo Espírito Santo.

Leia o texto de Salmos 133.1 e explique 
que a função dos dons é a edificação espiri­
tual da igreja.

5 .  Cante alguns hinos enquanto um aluno 
recolhe as ofertas.

6 .  Encerre a temática da aula destacando a 
importância de compreender que todos são 
importantes na Obra de Deus, independente­
mente do dom que exerça na igreja.

\ __________________ /

VOCE SAB IA ?
• A igreja de Corinto estava passando por 
diversos problemas no período em que Paulo 
escreveu a Primeira Carta. Um dos principais 
temas dessa Carta refere-se à união da igreja.
• A palavra “dom" vem do grego "charismata". 
É derivada de "charis", que significa "graça”. 
Logo, os dons espirituais são desempenha­
dos a partir da capacitação  dinâm ica do 
Espírito Santo.

SAt/l DO PRO FESSO R
Prepare antecipadamente duas caixas en­

feitadas e leve para a sala de aula. Na primeira, 
coloque imagens com partes do nosso corpo, 
priorizando os órgãos responsáveis pelos 5 sen­
tidos. Na segunda, escreva em tiras de papel os 
nomes dos dons espirituais que estudamos na 
aula de hoje. Com a primeira caixa na mão, fale 
com os alunos que esses são os presentes que 
Deus nos deu quando nascemos. Depois retire 
uma imagem e pergunte o nome e a função do 
órgão. Em seguida, com a segunda caixa, con­
verse com seus alunos a respeito dos presentes 
que o Espírito Santo tem para nós. Para finalizar 
converse com a classe a respeito da função e 
importância de cada dom.
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3 E n c o n tre  os 7 e rro s  n a  f ig u ra  ab a ixo :

ATE A PRÓXIMA
Ore fazendo menção do nome de cada criança 
presente na aula. Incentive-os a continuarem 

buscando por dons espirituais, pois semeando 
oração eles colherão respostas de Deus. Na 

próxima aula, falaremos mais sobre semeadura e 
colheita. Aproveite para convidar outras crianças.



SEXTAQUINTA

2 Coríntios 9.7
S e m e a n d o  

c o m  a le g r ia

Mateus 13.23
A  P a la v ra  d e  D eu s  

é u m a s e m e n te

PA R A
M ED IT AR!

A OFERTA VERDADEIRA
CONVERSA DE PROFESSOR

Nesta semana aprenderemos sobre a importância da nossa contribuição financeira para 
o andamento da Obra de Deus. O ato de ofertar faz com que o Senhor nos torne pessoas 
mais generosas. Quando ofertamos significa que estamos investindo para que a Obra de Deus 
cresça e, certamente, seremos recompensados pelo Senhor. Semelhantemente, a entrega do 
dízimo também é uma expressão do reconhecimento da bondade de Deus e uma forma de 
cumprirmos a nossa responsabilidade com o sustento da igreja.

Na Segunda Carta aos Coríntios o apóstolo Paulo enfatiza essas práticas, porquanto não 
se trata apenas de colaboração, e sim do dever que os servos de Deus foram chamados a 
exercer no tocante ao funcionamento da igreja do Senhor. A partir do exemplo da lição, mostre 
aos seus alunos os resultados da contribuição dos irmãos nas diversas áreas da igreja (estru­
tura do templo, materiais usados na Escola Dominical, missões, instrumentos musicais etc.).

A Palavra de Deus declara que colhemos aquilo que plantamos, não somente no que 
diz respeito à contribuição financeira, mas também em relação às nossas ações. Nunca se 
esqueça, professor(a), que o bom exemplo é um método de ensino muito eficaz. Seja você 
um exemplo para seus alunos e que Deus abençoe seu ministério!

2 Coríntios 9.6-11

Marcos 4.31
O  R e in o  d e  D eu s  é  c o m o  

u m a s e m e n te

Gaiatas 6.92 Coríntios 9.10
N o s s a  o fe r ta  

é  u m a  s e m e n te
N o s s as  a ç o e s  
são  s e m e n te s

SÁBADO

2 Coríntios 9.6
S e m e a d u r a  
e  c o lh e ita



EXPLORANDO AS ESCRITURAS

A Segunda Carta de Paulo aos Coríntios foi 
escrita com o objetivo de aconselhar as pessoas 
sobre diversos assuntos da igreja. Um desses 
assuntos é sobre a contribuição financeira para 
a Obra do Senhor. A cidade de Corinto era rica 
e funcionava como um grande centro cultural e 
comercial do mundo antigo. Em razão disso, a 
igreja daquele lugar tinha vários membros com 
recursos financeiros. Paulo aproveitou a ocasião 
para pedir contribuições aos irmãos de Corinto 
para amparar os mais necessitados.

Quando ajudamos aqueles que precisam é 
como se estivéssemos plantando sementes que, 
na hora certa, produzirão bons frutos (2 Co 9.6). 
Assim, quando ofertamos, Deus abençoa e faz 
multiplicar a quantia semelhante ao que acontece 
com a semente que germina, cresce e dá muitos 
frutos. A semeadura é uma regra infalível: quem 
planta pouco colherá pouco, mas quem planta muito 
terá uma colheita abundante (Fig. 4.1).

Jesus, certa vez, observou uma viúva que se 
aproximava do ofertório para entregar a sua ofer­
ta. Ela não tinha muito, mas deu tudo o que tinha. 
Então, o Mestre ensinou aos seus discípulos que

aquela mulher entregou a melhor oferta naquele dia 
(Fig. 4.2). Da mesma forma, devemos contribuir de 
acordo com o desejo do nosso coração e conforme 
as nossas condições, mas não podemos entregar o 
que temos com tristeza, pois Deus ama aqueles que 
contribuem com alegria. O Senhor pode fazer com 
que sejamos abençoados de forma abundante para 
que tenhamos mais do que precisamos (Fig. 4.3).

Os nossos dízimos e ofertas são muito impor­
tantes para a manutenção da igreja. Com o valor 
arrecadado o pastor consegue pagar as contas, 
consertar o templo, pagar os funcionários que 
prestam serviço para a Obra e assim a igreja é 
mantida em funcionamento.

O dinheiro dos fiéis também é usado para 
ajudar os missionários. O apóstolo Paulo também 
fazia obras missionárias e, por isso, necessitava 
das contribuições da igreja. Nos dias atuais, há ir­
mãos que servem a Deus em lugares onde ninguém 
deseja ir. Esses irmãos precisam ser sustentados 
pela ajuda financeira da igreja e, por esse motivo, os 
crentes não podem deixar de entregar uma oferta 
destinada a Missões. Que Deus abençoe as nossas 
vidas para que possamos ajudar a Obra de Deus.

m

Fig. 4.1



OBJETIVO
Ressaltar a im portância da oferta  como  

contribuição financeira  para o crescim ento  
da O bra de Deus.

£»X MEMORIZANDO
“Que cada um dê a sua oferta conforme 
resolveu no seu coração, não com tris­

teza nem por obrigação, pois Deus ama 
quem dá com alegria.” (2 Coríntios 9.7)

•A T IV ID A D E : Escreva o versículo no quadro 
branco e brinque de “o mestre mandou”: Peça 
aos alunos para falarem o versículo enquanto 
obedecem ao seu comando. Exemplo: “fale o 
versículo enquanto pule de um pé só”; “fale o 
versículo enquanto bate palma” etc.

• R E F L E X Ã O : Explique para seus alunos 
os motivos pelas quais precisamos contribuir. 
Mostre os resultados do uso das ofertas na 
igreja. Por exemplo: obras missionárias, es­
trutura do templo, materiais usados na EBD 
etc. Os exemplos deixarão as crianças felizes 
e com mais vontade de contribuir.

MATERIAIS PARA ATIVIDADES
• Para a seção “Sala do Professor”: Você vai 
precisar de folhas de papel com as palavras 
impressas ou escritas manualmente;
• Para a seção “Memorizando”: Utilize o qua­
dro branco.

VAMOS COM
1. Recepcione seus alunos com entusiasmo, 
dem onstrando alegria com a chegada de 
cada criança.

2 .  Se algum aluno parecer triste ou desa­
nimado, fale que tudo o que fazemos para 
Deus tem que ser com alegria. Ore por eles 
antes mesmo de começar a aula.

3. Estimule o diálogo entre as crianças, a 
interação é muito importante.

Faça uma oração coletiva e aproveite  
para cantar algum hino que fale a respeito 
de dízimos e ofertas.

s  __________________________________ '

S. Introduza o assunto da lição e mostre 
que a contribuição por meio do dízimo e 
da oferta são formas de gratidão a Deus e 
serviço em sua Obra.

6 .  Quando for recolher as ofertas ore pedindo 
ao Senhor para que cada semente germine 
e dê muitos frutos.

VOCABULÁRIO
Germinar: Começar a desenvolver; brotar 
Amparar: Ajudar, defender 
Ceifar: Colher, cortar

VOCE SAB IA ?
• O dízimo é um princípio bíblico que deve 
ser seguido pela igreja. É uma expressão  
do amor pela Obra de Deus.

• Paulo fez muitas viagens para anunciar o 
Evangelho. Por esse motivo, além de apóstolo, 
Paulo tam bém  é considerado um missio­
nário. É válido afirmar que deve-se muito a 
ele a expansão do Cristianismo em muitos 
países da Ásia.

SA LA  0 0  PRO FESSO R
Reúna os alunos e cite algumas características 

de forma aleatória. Peça para o aluno que apresenta 
a característica se colocar de pé. Os demais que 
não possuem a respectiva característica deverão 
permanecer sentados. Por exemplo: quem está 
vestido com a roupa de cor... (cite a cor); quem tem 
olhos de cor... (cite a cor); quem tem a Bíblia de 
letra pequena, etc. Ao final, explique que ser cristão 
no meio de amigos que não professam a mesma 
fé que a nossa é bem difícil. Muitas vezes, somos 
excluídos de algumas brincadeiras ou apontados 
por alguma falha. Mas a nossa esperança não é 
vivermos o melhor e o extraordinário neste mundo, 
afinal, não pertencemos a ele. Apesar das nossas 
falhas, a nossa esperança está em Deus que nos 
criou. Em tudo, tenhamos bom ânimo, pois Cristo 
suportou a rejeição e o sofrimento das pessoas por 
amor a cada um de nós. Que a nossa confiança 
esteja sempre no Senhor.



RESPOSTAS OAS ATIVIDADES
E n c o n tre  as  p a la v ra s  no q u a d ro  e  p re e n c h a  os e s p a ç o s  no v e rs íc u lo  a b a ix o

T T G E S A P Y R O T U  

E N A Y U L M C O E R M  

U S A H A O E I D E I N  

O C O R A Ç Ã O L U S H  

E D M P M A S D C E T  I 

E R A O A O A S F S E  L 

O B R I G A Ç Ã O S Z A  

F L A T N D R R A A A I  

E D N  I  S S D Y T E N T  

R T I  L S T T E E F F I  

T Y S G I T T O I R Y E  

A L E G R I A S F U R H

"Q u e  c a d a  um  d ê  a  su a  OFERTA c o n fo r­

m e  re s o lv e u  no s eu  CORAÇÃO , n ã o  co m  

TRISTEZA n em  p o r  OBRIGAÇÃO , po is  D eu s  

AMA q u e m  d á  co m  ALEG RIA ." (2  C o  9 .7 )

M a rq u e  X na o p ç ã o  c e r ta

a . A  c id a d e  d e  C o rin to  e ra  ...: ‘

(X) R ic a  ( ) P o b re  ( ) P e q u e n a

b. P au lo  p e d iu  c o n tr ib u iç õ e s  ao s  irm ã o s  d e  C o rin to  p a ra  a ju d a r  os ...:

( ) L íd e re s  d a  ig re ja  ( ) J u d e u s  (X) N e c e s s ita d o s

c. N ã o  d e v e m o s  o fe r ta r  c o m  ... e n em  p o r  n e c e s s id a d e :

( ) F a rtu ra  ( ) A le g r ia  (X) T r is te z a

d. O s  d íz im o s  e  o fe r ta s  s ão  m u ito  im p o rta n te s  p a ra  a  ...:

(X) M a n u te n ç ã o  d a  ig re ja  ( ) M a n u te n ç ã o  d e  c a s a ( ) M a n u te n ç ã o  d e  c a rro

E xp liq u e  o s ig n if ic a d o  d e  d íz im o  e  o fe r ta

R: O D IZIM O  É A DÉCIM A PARTE QUE DEVOLVEMOS PARA DEUS. JÁ A OFERTA É UMA  
CO NTRIBUIÇÃO  QUE FAZEMOS PARA AGRADAR A DEUS E AJUDAR NO FUNCIO NAM ENTO  
DA SUA OBRA.

ATE A PRÓXIMA!
Relem bre o princípio da sem eadura e 

da colheita. Convide seus alunos para a 
próxim a aula, pois aprenderem os mais 

sobre os frutos que são gerados em nós 
através do Espírito Santo.

+
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BOM FRUTO
COHVCPSA 0€ PROFESSOR

Existem momentos na vida que passamos por situações muito difíceis seja no trabalho, na 
família ou até mesmo na igreja. É comum nesses momentos nos sentirmos tristes, estressados, 
e se não pensarmos bem antes de falar podemos até magoar as pessoas que amamos. Agir por 
impulso nos faz pecar e entristecer o Espírito Santo. A Bíblia já nos deu orientações a respeito 
disso em Tiago 1.19: “cada um esteja pronto para ouvir, mas demore para falar e ficar com raiva.

Leia o versículo e converse com seus alunos sobre esse assunto, pois eles também passam 
por momentos difíceis. Não menospreze os sentimentos dos juniores, eles ainda não são maduros 
o suficiente para saber lidar com as adversidades da vida. Reforce que o Espírito Santo é quem 
nos ajuda, fortalece e consola diante das dificuldades.

Explique sobre a importância de sempre orar e pensar antes de agir. Nossa natureza é má 
e nosso espírito precisa ser fortalecido todos os dias por meio da oração e leitura da Palavra. 
Siga o conselho do apóstolo Paulo a Timóteo: “dedique-se à leitura [...], à pregação [...] e ao 
ensino cristão. [...] Pratique essas coisas e se dedique a elas a fim de que o seu progresso seja

Gálatas 5.17
O  e s p ír ito  lu ta  
c o n tra  a  c a rn e

2 Coríntios 5.17
Em  C ris to  sou  
n o va  c r ia tu ra

Efésios 2.3
A  n a tu re z a  p e c a m in o s a  

d o  h o m e m

1 Coríntios 3.16
N o s s o  c o rp o  é  te m p lo  

do  E s p ír ito  S a n to

2 Coríntios 1.22
O E s p ír ito  S a n to  m o ra  em  

n o sso  c o ra ç ã o

Efésios 4.30
Q u a n d o  p e c a m o s  o E s p ír ito  

S a n to  se  e n tr is te c e

PA R A
M ED IT AR!

QUARTATERÇASEGUNDA

SABADOQUINTA
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Quando lemos as Cartas que o apóstolo Paulo 
escreveu às igrejas, aprendemos muitas lições. Aos 
gálatas, por exemplo, ele escreveu para alertar que 
muitos, naquela igreja, estavam sendo enganados 
por falsos mestres. Esses enganadores diziam que 
os cristãos deveriam viver segundo a lei, obedien­
tes aos ensinamentos de Moisés. Todavia, Paulo 
queria ensiná-los que Jesus Cristo havia morrido 
para nos libertar do poder do pecado e, por isso, 
não estamos mais debaixo da lei.

A lei foi importante para mostrar que o peca­
do é mau, mas depois que o nosso Salvador veio 
a graça nos alcançou. Assim sendo, não somos 
salvos para viver debaixo da lei, e sim segundo o 
Fruto do Espírito Santo.

Nós somos pecadores e, quando vivemos de 
acordo com a natureza humana, agimos de forma 
errada e entristecemos ao Espírito Santo. Essas 
atitudes ruins são chamadas de obras da carne.

Quando vivemos de acordo com o Espírito 
Santo Ele gera em nós o Bom Fruto. Você conhece 
o Fruto do Espírito Santo? Aprendemos nas lições 
anteriores sobre os dons do Espírito e que eles 
são usados para edificação da igreja. Mas quando 
desejamos agradar a Deus, Ele guia os nossos 
pensamentos e ações para que se ache em nós 
as qualidades do Bom Fruto (Fig. 5.1).

Diferentemente dos dons espirituais, o Fruto 
do Espírito se manifesta todos os dias em todos 
os lugares. O Bom fruto é um conjunto de virtudes 
que produzimos pela ação do Espírito Santo: amor, 
alegria, paz, paciência, benignidade, bondade, 
fidelidade, humildade e domínio próprio. Quando

estiver em uma situação difícil lembre-se do Bom 
Fruto que o Espírito Santo gerou em seu coração.

Quando a Bíblia ensina sobre o amor, afirma 
que devemos amar a Deus acima de todas as coisas, 
amar nossa família, nossos amigos e até mesmo os 
nossos inimigos (Mt 5.44). A bondade está relacio­
nada às nossas ações: ajudar as pessoas, doar aos 
necessitados etc. De outro modo a benignidade diz 
respeito ao que somos por dentro, nosso caráter.

Paz, mansidão e alegria são virtudes que 
se manifestam também na forma como nos re­
lacionamos com as pessoas. Quem vive em paz 
não fica irritado facilmente, não fica emburrado 
quando recebe um “não” como resposta e nem 
fica brigando com os colegas (Fig. 5.2).

Fidelidade, longanimidade e domínio próprio 
diz respeito a ser fiel. Significa ser verdadeiro e 
honesto, guardar segredos que nos contam e falar 
sempre a verdade. Quem faz “fofoca”, conta mentira 
ou fala mal dos colegas está sendo infiel. Já a lon­
ganimidade é a capacidade de suportar situações 
incômodas por muito tempo, ter paciência quando 
alguém o irrita e não fica irado com facilidade. E, 
por fim, ter domínio próprio significa pensar antes 
de agir, pois quando agimos por impulso podemos 
entristecer o Espírito Santo e magoar as pessoas 
que estão ao nosso lado (Fig. 5.3).

Que o Espírito Santo nos ajude a produzir as 
virtudes do Fruto do Espírito, pois íidamos com 
pessoas no nosso dia a dia e, como servos de 
Deus, precisamos testemunhar o Evangelho não 
apenas com as nossas palavras, mas, principal­
mente, com as nossas atitudes.



Gálatas: Povo que morava na Galácia.
Benignidade: Qualidade ou virtude daquele 
que é bom, benigno.

V irtude: Disposição para praticar o bem, 
conjunto de boas qualidades.

VOC£ SAB IA ?
• Fruto do Espírito é diferente de Dons espi­
rituais. Existem vários dons, cada um com a 
sua finalidade. Mas, quanto ao Fruto, trata­
-se de um conjunto de qualidades que todo 
cristão deve dem onstrar por meio do seu 
testemunho.

• Os dons são ferramentas que o Senhor dis­
ponibiliza para sua igreja. De outro modo, o 
Fruto faz parte do nosso testemunho cristão.

^ ^

SA LA  DO PRO FESSO R

MATERIAIS PARA ATIVIDADES
• Para a seção “Sala do Professor”: Você vai 
precisar de sementes de girassol ou outras 
de sua preferência e um copo descartável.
• Para a seção “Memorizando”: Utilize o qua­
dro branco, caneta piloto.

■ X  X  X  x  X  x xx X  X  X X X x : 
< x  x  X  X X X  X
t V x V x V x V
x  X X  X  X  x  x x : 

X  X

/  --------  ~ s
e, em seguida, ore com seus alunos e cante
algum hino que fale sobre o Espírito Santo.

Antes de iniciar a lição de hoje, relembre 
quais foram os ensinamentos deixados pelo 
apóstolo Paulo, já abordados nas lições an­
teriores (Salvação, dons espirituais e oferta 
verdadeira).

S. Peça ao Senhor que o Fruto do Espírito 
se faça presente nas ações de seus alunos.

X X
X  X

x  x  : 
x  x 

x  x  ; 
x  x

V x
x  X :

X  x
X  X  1

w

VAMOS COMEÇAR?
1. Organize a sala de aula com as cadeiras 
em formato circular para deixar o momento 
de interação mais eficaz Deixe os materiais 
e visuais preparados e posicionados para 
o melhor andamento da aula.

2. Receba os alunos com alegria, em espe­
cial os visitantes. Pergunte como eles estão, 
como foi a semana de cada um, quais foram 
as situações mais difíceis que eles passaram 
durante a semana e quais foram os sentimentos 
durante as situações (raiva, cansaço, medo, 
amor, alegria etc...)

3 .  Pergunte quem tem algum pedido de oração
' _________________________  /

Leve para sala de aula sementes de girassol, 
feijão ou outra de sua preferência. Coloque as 
sementes em uma vasilha e pergunte aos alunos 
o que devemos fazer para que aquela semente 
germine e dê frutos. Anote todas as informações 
no quadro (plantar, aguar, terra fértil, sol, cuidado 
etc.). Deus vai dar a vida para a semente plantada, 
mas nós precisamos fazer a nossa parte. Explique 
aos alunos que o mesmo acontece em relação ao 
Fruto do Espírito Santo. Deus vai desenvolvê-lo 
em nosso coração, mas devemos estar sempre 
em oração, pedindo para que o Espírito guie 
nossos pensamentos e ações.

OBJETIVO
Entender que as qualidades do Fruto 
do Espírito Santo devem  fazer parte  

diariam ente do com portam ento do cristão.

MEMORIZANDO
“Que o Espírito de Deus, que nos deu 

a vida, controle também a nossa vida!” 
(Gálatas 5.25)

•A T IV ID A D E : Escreva o versículo no quadro 
branco. Separe a turma em dois grupos. Peça 
que leiam o versículo duas vezes e virem de 
costas para o quadro. Depois, peça ao primeiro 
grupo para falar a parte A do versículo e o 
segundo a parte B. Repita algumas vezes e 
depois inverta.

• R E F L E X Ã O : Não regamos uma semente 
apenas uma vez para que ela floresça, é 
necessário um cuidado diário. Viver segun­
do o Fruto do Espírito deve se tornar um 
hábito cotidiano.
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RESPOSTAS DAS ATMDAOES
1 E n c o n tre  no c a ç a  p a la v ra s  o n o m e  d a s  no ve  q u a lid a d e s  q u e  fa z e m  p a r te  do  

fru to  d o  E sp írito :

' t T P I L H P S c 0 T H 0 B D J E E i E s o N

T A W 0 N R E W G E 0 w Q I E B 0 H E A D N

0 H T 0 s E V A P E u D E E V E S E H L L I

AMOR T 0 T E p P Y E A N I E I E E N 0 I 0 E H 0

ALEGRIA i K N E E Y i F Q S H c H U M i L D A D E 0

PAZ E I V F T N i N I Y 0 E Y L I G I E H H I B

M 0 E I E L I E I N I E 0 T D N A 0 F D C I

PACIÊNCIA I P E D 0 M I N I 0 p R 0 P R I 0 H R E u C

BENIGNIDADE P s S E S s 0 A E T B 0 N D A D E M s E T T

BONDADE E c E L A R i N E G I F E D L A M 0 R R s V

I B T i S N Y E L R P D R D E D 0 E E N G G
FIDELIDADE G M N D S A E I A 0 R W Y F G E I D T B 0 u

HUMILDADE U T P A z E E K I A N 0 0 S R u R R D A N G

DOMÍNIO PRÓPRIO A 0 H D T H 0 I A N A D R A I V D N A Y M P

A 0 T E H E C E c T N D T P A c I b N C I A

1° H E N T E R P E H T D P A 0 R R A L B R T /

R e la c io n e  as  co lu n as :

A. FRUTO DO ESPÍRITO.

B. OBRA DA CARNE.

(A ) A m o r
(B ) B rig a s  
(B ) C iu m e ira s  

(A ) P a c iê n c ia  

(A ) B e n ig n id a d e

(A ) B o n d a d e

(B ) In v e ja s  

(B ) Im p u re z a  

(A ) F id e lid a d e

(A ) H u m ild a d e  

(A ) D o m ín io  p ró p rio  

(A ) A le g r ia
(A ) P az
(B ) Ir r ita b ilid a d e  

(B ) In im iz a d e s  

(B ) R a iva
(B ) D e s u n iã o  e  d iv isõ es  

(B ) A m b iç ã o  e g o ís ta

£  ^  D e s cre va  um m o m en to  em  q u e  vo cê  foi te n ta d o  a p ro d u z ir as ob ras  d a  c a rn e , p o rém , 
1 fo i f ie l à  P a la v ra  d e  D eu s  e  p ro d u z iu  o F ru to  do  E s p ír ito  S an to :
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f  A ARMADURA OC DE
CONVÍGSA 0€ PROFESSOR

Ao escrever aos crentes de Éfeso, o apóstolo Paulo orienta sobre diversos aspectos da 
vida. Um deles é sobre a importância de entendermos que a nossa luta não é contra as pes­
soas. Temos um inimigo em comum que exerce poder no mundo espiritual e, por isso, devemos 
unir forças para vencê-lo. O nosso exército conta com uma proteção indestrutível e uma arma 
infalível que é a Palavra de Deus.

Estamos vivendo tempos difíceis e, mais do que nunca, precisamos estar preparados 
para enfrentar nosso adversário. Sabemos que nossa luta não é física, mas espiritual. O Diabo 
tem investido pesado contra nossas crianças. Ele tem investido influência por meio de jogos, 
vídeos, internet, conteúdos humanistas nas escolas e outros meios que formam um campo 
minado para a mente de seus alunos.

Na maioria das vezes, seus alunos não são instruídos ou não estão preparados para lidar 
com as investidas de Satanás. Você professor(a), é o instrumento que Deus quer usar hoje para 
preparar e armar seus alunos. Seja a voz que irá proteger as crianças da sua igreja. Ensine-os 
que só há uma maneira de resistir nos dias maus: usando a armadura de Deus. Nesta aula, 
explique em que consiste cada peça da armadura espiritual. Que Deus seja com você!

Isaías 41.10
D eu s  nos  
e n c o ra ja

Salmos 119.11
A  P a la v ra  d e  D eu s  nos  

liv ra  do  p e c a d o

PA R A
M ED IT AR!

SE

1 Pedro 5.8 | |  Tiago 4.7
0  In im ig o  te n ta A  o b e d iê n c ia  a  D eu s

c o n tra  nós

IL_ L . ... .
fa z  o D ia b o  fu g ir

Salmos 28.7 Hebreus4.12
D eu s  é  o n o sso A  B íb lia  é a

e s c u d o n o s sa  e s p a d a
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Fig. 6.2

Em quase todas as profissões os trabalha­
dores usam roupas especiais que servem como 
proteção. Os médicos usam jalecos, máscaras 
e luvas, os policiais usam fardas, engenheiros 
usam capacetes e quando os soldados vão 
à guerra usam fardas e outros materiais que 
servem para proteger o corpo e também para 
atacar. No caso do cristão não é diferente. Ele 
também precisa estar protegido.

Você sabia que nós cristãos também es­
tamos em uma constante batalha? Mas o que 
enfrentamos não está somente aqui no mundo 
físico. Na Carta que escreveu o apóstolo Paulo 
aos Efésios, ele nos ensina que a nossa luta não 
é contra seres humanos, e sim contra as forças 
espirituais do mal que são representadas pelo 
Diabo e os seus exércitos (Ef 6.12).

O Diabo é o nosso maior adversário e ele sabe 
quais são os nossos pontos fracos e, por isso, tenta 
nos atacar de todas as formas possíveis. Nunca 
sabemos quando seremos atacados e, por esse 
motivo, devemos estar sempre preparados (Fig. 6.2).

Só existe uma forma de vencer as bata­
lhas espirituais: usando a armadura de Deus. 
Precisamos estar fo rta lec idos e protegidos 
cu idando para que cada item da armadura 
esteja funcionando corretamente. Por isso, o 
fortalecim ento espiritual deve ser diário por 
meio da leitura da Palavra e da oração.

A armadura de Deus deve ser usada por 
todo cristão, pois só assim poderemos resistir 
quando vierem os dias maus. Vamos conhecer 
as peças da armadura (Fig. 6.2):

1. O cinto da verdade: colocamos essa peça 
quando aprendemos as verdades bíblicas e 
buscamos a Jesus, pois Ele é a verdade;

2. Couraça da justiça: a couraça protege o 
nosso coração. Não podemos deixar o pecado 
entrar e sujar nossa vida;

3. Sapatos para anunciar o Evangelho: Com 
eles teremos disposição para levar a Palavra 
de Deus por onde passarmos;

4. Escudo da fé: é ele que vai nos proteger 
quando o Diabo nos atacar;

5. Capacete da salvação: muitas vezes o 
Diabo ataca nossa mente com pensamentos 
ruins. Quando sentir que isso aconteceu, ore 
e peça ao Senhor proteção;

6. Espada do Espírito: nossa espada não é 
de metal, pois não lutamos contra homens. Nós 
usamos a Palavra de Deus como a arma principal 
para vencer o nosso inimigo espiritual. É por esse 
motivo que devemos ler a Bíblia todos os dias, 
aprender versículos, orar e estar cada vez mais 
protegidos e preparados para guerra (Fig. 6.3).

E não se esqueça de orar e pedir a proteção 
de Deus para os outros irmãos que enfrentam 
as mesmas lutas no mundo inteiro e, mesmo 
assim, não desistem de pregar o Evangelho.

Por fim, após explicar sobre a necessidade 
de o cristão estar revestido com a armadura, 
o apóstolo Paulo pede também oração por ele 
para que o Senhor lhe conceda sabedoria para 
falar com coragem a mensagem do Evangelho.

O apóstolo se considerava como um embai­
xador a serviço do Evangelho, embora estivesse 
preso. O exemplo dele nos mostra que, além da 
armadura, é preciso que o cristão tenha coragem 
para enfrentar as forças espirituais da maldade 
e saia vitorioso. Deus está com o seu povo para 
protegê-lo e conceder-lhe vitória.
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OBJETIVO
C onscien tizar os alunos sobre a batalha  

espiritua l e incentivá-los a vestir a 
arm adura  de Deus.

“ •Faça uma oração coletiva e cante um hino, 
preferencialmente que tenha relação com a 
passagem bíblica abordada na aula de hoje.

5 .  Recolha as ofertas com alegria e peça um 
aluno que ore agradecendo.

6 .  Ao final da aula, enfatize que cada peça 
da arm adura espiritual deve fazer parte da 
nossa vida cristã.

MEMORIZANDO
“Por isso peguem agora a arm adura  
que Deus lhes dá. [...] e, depois de 

lutarem até o fim, vocês continuarão  
firmes, sem recuar.” (Efésios 6.13)

A p etrech o s: Acessório ou instrumento 
usados com diversas finalidades. 
Couraça: Armadura feita de couro ou metal. 
Constante: Contínuo, que se repete con­
tinuamente.

• ATIVIDADE: Escreva o versículo em uma 
cartolina e leia algumas vezes. Depois faça um 
círculo com as crianças e, usando um objeto, 
simule a brincadeira da “batata quente”. Colo­
que um hino (de preferência, que tenha relação 
com a história bíblica) enquanto as crianças 
passam o objeto de mão em mão. Quando a 
música parar a criança que estiver seguran­
do o objeto deverá falar o versículo. Repita a 
brincadeira quantas vezes achar necessário.

• REFLEXÃO: Para resistir nos dias difíceis 
é necessário que estejamos revestidos da 
armadura de Deus. Somente com ela somos 
fortes o suficiente para nos livrar dos ataques 
do nosso adversário.

VOCS SAB IA ?
• Os escudos usados pelos soldados do 
exército romano tinham ganchos que ligavam 
um escudo ao outro. Assim, quando o exército 
era atacado  os soldados se juntavam  e 
formavam um muro de proteção. Por isso é 
importante termos ao nosso lado pessoas 
que acred itam  em Deus. Devem os nos 
afastar das más com panhias.

SA LA  DO PRO FESSO R
Faça um círculo de mãos dadas com as crian­

ças, peça para olharem o colega que está do lado 
esquerdo e direito. Feito isso, coloque um hino 
animado e solicite que andem pela sala. Quando 
parar a música eles deverão correr rapidamente 
para o centro da sala e se abraçarem. Sem se mo­
ver, peça que eles deem as mãos para os mesmos 
colegas que estavam ao lado deles no começo 
para form ar o círculo novamente. Fale sobre a 
importância de saber quem está do nosso lado 
na hora da luta e converse com eles a respeito da 
curiosidade bíblica apresentada na seção “Você 
Sabia?”. Enfatize que o exército de Cristo precisa 
atuar unido. Um exército divido não consegue 
vencer as batalhas. Reforce a necessidade de orar 
uns pelos outros e ajudar no que for necessário. 
Finalize esse momento com uma oração.

VAMOS COMEÇAR?
1. Chegue mais cedo, organize o espaço para 
a aula e, se possível, espere seus alunos na 
porta. Receba-os com alegria.

2 .  Converse com as crianças, pergunte como 
elas estão, escute atenciosamente cada res­
posta.

3. Aproveite o momento de interação para  
introduzir a aula, perguntando o motivo dos 
ciclistas usarem o kit de proteção.

MATERIAIS PARA ATIVIDADES
• Para a seção “Sala do Professor”: Utilize um 
aparelho de som;
• Ainda na seção “M em orizando”: Você vai 
precisar de um objeto para representar a 
“batata quente”.

♦

4 #



y  x  x  x  x  x  s
X \ X  X  X  X X  X  X

X X  X  X X  X  X 3
x x x x x x x x

X X X X X X  X 3
X X X X X X X X

X  X  X  X  X v  v
X X X  

X  X  
X X X  

X X  
X X X  

X X  
X X X  

X x 
X X X  

X  X  
X X X  

X X

RESPOSTAS OAS ATIVIDADES
í R e la c io n e  as  c o lu n a s  c o n fo rm e  o  q u e  e s tá  e s c r ito  em  E fé s io s  6 .1 4 -1 7 :

A  -  E sc u d o  
B -  C a p a c e te  

C -  E s p a d a  

D -  C in to  

E -  C o u ra ç a  

F -  S a p a to s

(F ) A n u n c ia r  o E va n g e lh o

(A) Fé
(E ) J u s t iç a
(B ) S a lv a ç ã o  

(D ) V e rd a d e
(C ) E s p ír ito

P in te  as  c a ra c te r ís t ic a s  q u e  nos a ju d a m  a  v e s tir  a a rm a d u ra  d e  D eus.

ATE A PRÓXIMA!
Junte os alunos em círculo e faça uma oração  
em agradecim ento a Deus. Recitem juntos o 
versículo da seção “Mem orizando”. Convide 

seus alunos para a próxima aula, pois 
aprenderem os sobre uma qualidade de Jesus | 

que é indispensável a todos os cristãos.

S in a lize  qua l p a rte  q u e  c o m p le ta  a c en a . Em  s eg u id a , e s c re v a  o q u e  Paulo  instru iu  
q u e  d e v e m o s  fa z e r  a p ó s  o uso  d a  a rm a d u ra  d e  D eus:

R: P E R M A N E C E R  F IR M E .

/
Fé P re g u iç a

\
A m iz a d e

R a iva O ra ç ã o P e c a d o

B íb lia
V_______________

J e ju m M e n tira
J



A HUMILDADE DE JESUS
com eitSA w  ptforesso*

Caro(a) professor(a), os juniores estão vivendo uma fase em que são influenciados por toda 
sorte de conteúdos inapropriados, seja por meio da internet ou por más influências. Por se tratar 
de uma fase em que estão em busca de reconhecimento e identificação com os demais colegas, 
muito podem desejar mudar o estilo de roupa, o corte de cabelo ou falar de assuntos que estão 
relacionados ao imaginário dos desenhos, filmes e, principalmente, dos jogos virtuais. Nesse sen­
tido, enquanto professor(a) da Escola Dominical, o seu papel é orientar seus alunos a olhar para 
Cristo e ver em seu exemplo que Ele não se deixou influenciar por aquilo que o mundo ensina.

Nossos alunos precisam ocupar suas mentes nas coisas que são do Céu, inclusive, em de­
monstrar o mesmo comportamento humilde que o nosso Mestre demonstrou. O apóstolo Paulo 
sabia disso e ressaltou a importância de sermos imitadores de Cristo (Fp 2.5). Na aula de hoje, 
seus alunos aprenderão sobre a virtude da humildade, conforme praticou nosso Senhor como 
estilo de vida. Nunca se esqueça de que o exemplo é a forma mais eficaz de ensinar. Portanto, 
seja modelo para os seus alunos, tenha paciência com eles, converse, demonstre humildade 
por meio de atitudes. Que Deus abençoe o seu trabalho!

Filipenses 2.5
J e s u s , n o sso  

e x e m p lo

Salmos 51.17
D eu s  n ão  re je ita rá  um  

c o ra ç ã o  h u m ild e

Salmos 147.6
D eu s  fo r ta le c e  

os h u m ild es

Provérbios 11.2
H u m ild a d e  

g e ra  s a b e d o r ia

Filipenses 2.3,4
P e n s a n d o  
nos o u tro s

Provérbios 22.4
A  re c o m p e n s a  
p e la  h u m ild a d e

PA R A
M ED IT AR!



EXPLORANDO AS ESCRITURAS

Na Carta que escreveu aos Filipenses, o após­
tolo Paulo traz um ensinamento muito importan­
te a partir do exemplo de nosso Senhor Jesus 
Cristo. Uma das marcas do caráter do Mestre é 
a humildade. Quando Jesus veio ao mundo ele 
não nasceu em berço feito de ouro, mas em uma 
simples estrebaria (Lc 2.7) (Fig. 7.1). O Rei dos 
reis não andou em grandes carruagens. Muito pelo 
contrário, ao entrar em Jerusalém, Jesus estava 
montado em um jumentinho (Mc 11 .7) (Fig. 7.2).

O apóstolo nos fala na Carta que, mesmo 
tendo a natureza divina, Jesus não tentou ser 
melhor do que o Pai e nem desobedeceu à sua 
vontade. Muito pelo contrário, Jesus, sendo o 
Filho de Deus, negou a si mesmo e foi fiel até 
a morte na cruz. Nosso Senhor não foi egoísta, 
buscando os seus próprios interesses. Ele pensou 
em cada um de nós e foi obediente em tudo. Por 
esse motivo, o Pai o exaltou e fez com que o seu 
nome estivesse acima de todos os nomes, para 
que toda língua confesse que Jesus Cristo é o 
Senhor para a glória de Deus Pai (Fp 2.5-11).

O apóstolo de Paulo nos ensina a seguir o 
exemplo do Senhor Jesus: bondosos, m iseri­

cordiosos uns para com os outros e humildes. 
Não devemos buscar somente os nossos pró­
prios interesses, mas também os dos nossos 
colegas, ajudando uns aos outros, pois como 
está escrito: “considerem os outros superiores 
a vocês mesmos” (Fp 2.3). Somente em Cristo 
conseguimos nos tornar pessoas melhores.

A humildade de Jesus é um exemplo a ser 
seguido. Ser humilde é reconhecer nossas limi­
tações, pedir ajudar quando for necessário, é 
reconhecer quando erra e tentar ser melhor a 
cada dia, sabendo que sem a ajuda do nosso 
Senhor Jesus não podemos fazer nada (Jo 15.5). 
O próprio Cristo também demonstrou humildade 
ao lavar os pés dos discípulos (Jo 13.5) (Fig. 7.3).

Somente em Cristo conseguimos nos tornar 
pessoas humildes. Por esse motivo, Paulo ensi­
nou os cristãos daquela época a imitá-lo, assim 
como ele era im itador de Cristo (1 Co 11.1). 
Nosso Mestre, mesmo conhecendo a maldade 
das pessoas, não se deixou influenciar, mas 
permaneceu agindo de acordo com a vontade 
do Pai. Portanto, o nosso maior objetivo como 
discípulos de Jesus é ser parecido com Ele.



N
OBJETIVO

D estacar a im portância de ser 
im itador de Cristo.

MEMORIZANDO
“Humilhem-se diante do Senhor, e ele os 

colocará numa posição de honra.” 
(Tiago 4.10)

•ATIVIDADE: Escreva o versículo no quadro 
branco e leia com as crianças. Apague uma 
palavra e leia novamente. Depois apague  
outra e assim sucessivamente. Mesmo com 
as palavras apagadas os alunos deverão  
falar o versículo completo.

REFLEXÃO: A humildade, além de ser uma 
bem-aventurança, é um exemplo de compor­
tamento de Cristo que devemos seguir. Humi­
lhar-se diante do Senhor significa um ato de 
submissão, abrir mãos dos nossos interesses 
em prol da vontade do Pai. Devemos também 
ser humildes uns para com os outros, ajudando 
e reconhecendo nossos erros.

MATERIAIS PARA ATIVIDADES
• Para a seção “Sala do Professor”: Você vai 
precisar de uma caixa enfeitada; prepare an­
tecipadamente. Leve também tiras de papel 
impressas ou manuscritas com exemplos de 
atitudes que expressam ou não a humildade.
• Para a Seção “Memorizando”: Utilize o quadro 
branco ou uma cartolina.

VOCABULÁRIO
• Humildade: virtude de quem reconhece suas 
próprias limitações; simplicidade.
• Estrebaria: local onde abriga-se cavalos.
• Egoísta: aquele que só pensa em si mesmo.

VAMOS COM
[ /.O rg an ize  a sala com antecipação. Prepare 
i os materiais que serão usados bem como os 
1 visuais da lição.

4?. Receba seus alunos com entusiasmo de­
monstrando empolgação com a chegada de 
cada uma, faça com que eles se sintam im­
portantes.

3. Durante a oração inicial agradeça a Deus 
pelo milagre da vida, por podermos respirar, 
pela perfeita criação e por cada aluno presente.

Demonstre humildade através da sua ora­
ção, pois seus alunos observam até mesmo 
o que você fala com Deus.

S .  Cante um hino anim ado para colher as 
ofertas.

\ __________________  /

VOCE SAB IA ?
• A cidade de Filipos, na Macedônia oriental, 
a 16 km do Mar Egeu, foi assim cham ada  
em homenagem a Filipe II da Macedônia, 
pai de Alexandre Magno. Nos dias de Paulo, 
era uma cidade romana privilegiada, tendo 
uma guarnição militar.
• A igreja de Filipos foi fundada por Paulo e 
sua equipe de cooperadores (Silas, Timóteo, 
Lucas) na segunda viagem missionária, em 
obediência a uma visão que Deus lhe dera 
em Trôade (At 16.9-40).

___________________ __ __________________

SA LA  DO PRO FESSO R
Leve para sala de aula um pote ou caixa enfei­

tada e colorida. Coloque dentro da caixa tiras de 
papel com exemplos de atitudes que expressam 
ou não a humildade. Exemplo:

- Reconhecer o erro e pedir desculpas;
- Rir do colega quando este não consegue 

concluir uma atividade;
- Se achar mais importante do que os colegas;
- Agradecer a Deus todos os dias pela vida, 

pela criação, por poder respirar etc;
Peça para que cada aluno retire uma frase, leia 

em voz alta e reflita sobre o que está escrito. Faça 
perguntas à turma como: Essa atitude expressa 
humildade? Sim ou não? Por quê? Qual seria a 
atitude correta? Incentive a participação coletiva 
e interaja com seus alunos.
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(X) H u m ild a d e  

(X) P a c iê n c ia  
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(X) S in c e r id a d e

(X) B o n d a d e  

( ) M a ld a d e  

( ) O rg u lh o  
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J E S U S  R E C E M -N A S C ID O  N O S  B R A Ç O S  D E  M A R IA  C O M  J O S E  E O S  A N IM A IS  
A O  R E D O R  N A  E S T R E B A R IA .

J E S U S  M O N T A D O  N U M  J U M E N T IN H O  E N T R A N D O  EM  J E R U S A L É M .

C E N A  1

C E N A  2

J E S U S , C O M O  U M  S E R V IÇ A L , L A V A N D O  O S  P E S  D O S  D IS C ÍP U L O S  N U M A  
B A C IA .C E N A  3

Em  s u a  o p in iã o , o q u e  s ig n if ic a  h u m ild a d e ?  Q u a is  s ã o  as  a titu d e s  d e  u m a  p es  
so a  h u m ild e?

R: R E S P O S T A  P E S S O A L . S U G E S T Ã O : H U M IL D A D E  E R E C O N H E C E R  S E U S  L IM IT E S  E 
T E R  S IM P L IC ID A D E . U M A  P E S S O A  H U M IL D E  A J U D A  A S  P E S S O A S , R E C O N H E C E  O S  
E R R O S  E P E D E  P E R D Ã O ; N Ã O  SE  A C H A  M E L H O R  Q U E  O S  O U T R O S  ETC.

ATE A PRÓXIMA!
Peça a ajuda dos alunos para arrum ar a sala. 
Repitam o versículo da seção “Mem orizando” 

e finalize a aula agradecendo às crianças pela 
participação. Não se esqueça de convidá- 

los para a próxima aula, pois aprenderem os  
sobre os falsos ensinamentos.



Data:___ /___ /

CONVERSA DE PROFESSOR
Prezado(a) professor(a), com o avanço da tecnologia as informações estão se espalhando 

cada vez mais rápido. Sabemos que, infelizmente, nem sempre as informações que recebemos 
são verdadeiras. Muitas pessoas acabam acreditando em mentiras por, simplesmente, não terem 
conhecimento a respeito do assunto ou por não pesquisarem fontes confiáveis. Esse fato já vem 
acontecendo há muito tempo. Na Bíblia, inclusive, encontramos diversos exemplos.

Ao escrever aos colossenses, o apóstolo Paulo alertou a igreja quanto ao perigo de seguir 
falsas doutrinas. Além de advertir o povo, o apóstolo deu orientações sobre como distanciar-se 
dos falsos ensinamentos que eram introduzidos na igreja por falsos obreiros mal-intencionados.

Na aula de hoje veremos que para identificar a mentira é necessário que vivamos uma vida pró­
xima à verdade que é Jesus (Jo 14.6). Somente Ele nos conduz ao verdadeiro caminho. A Bíblia é a 
fonte mais segura de conhecimento, seus ensinamentos são fiéis e confiáveis. A partir do exame das 
Escrituras, temos um filtro para saber se os conteúdos que temos acessado na internet ou mesmo 
recebido na igreja estão em conformidade com a doutrina verdadeira. Mostre aos seus alunos que 
aprender a Palavra de Deus é a melhor forma de lidar com os falsos ensinamentos. Aproveite essa 
lição para estimular seus alunos a estudarem a Bíblia com propósito.

Colossenses 2.2,3
J e s u s  é  a c h a v e  do  

v e rd a d e iro  c o n h e c im e n to

João 14.6
J e s u s  

é  a  v e rd a d e

Salmos 11.1
N ã o  e s c u ta r  o 

c o n s e lh o  d o s  m au s

Colossenses 3.2
O lh a n d o  p a ra  as  

c o is a s  do  A lto

1 João 3.18
B o as  a ç õ e s  v a le m  m a is  

q u e  p a la v ra s

Mateus 7.14
C u id a d o  c o m  os  
fa ls o s  p ro fe ta s

P A R A  
M ED IT ARf

SEGUNDA TERÇA QUARTA

SEXTA SABADOQUINTA



EXPLORANDO AS ESCRITURAS

O apóstolo Paulo foi chamado por Deus para 
ensinar a doutrina correta às igrejas. Mesmo sen­
do perseguido, ameaçado e caluniado ele nunca 
deixou de falar a verdade. Seus ensinamentos 
eram baseados em advertências. A preocupação 
de Paulo era com o bem espiritual dos irmãos, 
ele desejava ver o crescimento das igrejas. Na 
mesma época, surgiram muitos falsos mestres que 
tentaram distorcer o que o apóstolo ensinava e, 
por isso, a igreja precisava estar atenta (Fig. 8.1).

Na Carta que escreveu aos Colossenses o 
apóstolo alerta aos crentes daquela igreja quanto 

. às falsas doutrinas que estavam sendo pregadas 
em Colossos. Os falsos mestres ensinavam de 
acordo com a sabedoria humana, incentivavam 
a adoração a anjos, proibiam as pessoas de co­
merem algumas comidas e inventavam leis que 
nãos estavam registradas nas Escrituras (Fig. 8.2).

As pessoas ouviam e acreditavam nos falsos 
ensinamentos. Paulo, porém, ensinava sobre a im­
portância de estar com a fé firmada em Cristo. O 
apóstolo deixou um ensinamento aos colossenses 
que serve para os crentes dos dias atuais; “Pensem

nas coisas lá do Alto e não nas que são aqui da 
terra” (Cl 3.2). O ensino de Paulo nos alerta de que 
devemos ter cuidado para não sermos enganados 
por falsos pregadores da Palavra de Deus. Por isso 
é tão importante frequentar a Escola Dominical, 
dedicar-se à oração, leitura e estudo da Palavra, 
pois assim teremos a nossa fé fortalecida.

A maneira mais eficaz para não sermos en­
ganados é termos conhecimento a respeito do 
assunto. É o conhecimento das Escrituras que nos 
faz saber diferenciar o que é verdadeiro do que é 
falso. Quem não busca esse conhecimento acaba 
sendo enganado e paga um preço alto por acreditar 
em mentiras. Diante dessa situação, Paulo resolveu 
falar sobre a importância de estar com a fé firmada 
em Cristo, preocupando-se com as coisas “ lá do 
Alto e não nas que são aqui da Terra” (Cl 3.2).

Para não sermos enganados pelos falsos pre­
gadores devemos aceitar a Jesus como Senhor da 
nossa vida e viver enraizado nEle (Cl 2.7). Para isso 
acontecer, além de orar e ler a Bíblia diariamente 
devemos seguir outra orientação do apóstolo Paulo: 
sempre dar graças a Deus (Cl 2.7).



O Senhor nos ama e, por isso, Ele quer que 
vivamos uma vida conforme a vontade dEle, que é 
boa perfeita e agravável (Rm 12.2). Para entender 
a vontade do Senhor, precisamos ler a Bíblia, re­
fletir sobre os ensinamentos que o Mestre deixou 
aos seus discípulos e ter o coração sensível à voz 
do Espírito Santo. Assim, teremos um relaciona­
mento verdadeiro com Deus para conseguirmos 
identificar os falsos profetas (Fig. 8.3).

OBJETIVO
C o n s c ien tiza r sobre  a im p o rtân c ia  do 
conhecim ento  bíblico para não serm os  
enganados pelos falsos ensinam entos.

MEMORIZANDO
queridos amigos, não acreditem  

em todos os que dizem que têm o 
Espírito de Deus. [...] pois muitos falsos 

profetas já se espalharam por toda 
parte." (1 João 4.1)

• ATIVIDADE: Escreva o versículo no quadro 
branco, leia com a turma 3 vezes e depois 
apague. Leve para a sala de aula cada palavra 
do versículo em uma tira de papel. Separe as 
crianças em dois grupos e peça a cada gru­
po que coloque as palavras em ordem para 
formar o versículo. Ganha o grupo que montar 
o versículo corretamente em menos tempo.

• REFLEXÃO: Não podemos acreditar em todas 
as pessoas que se dizem cristãs. Antes, façamos 
como Paulo nos orientou: firmar nossa fé em 
Cristo e buscar a sua presença para que nos 
tornemos mais fortes na fé. É preciso observar 
e identificar os ensinamentos que não estão 
de acordo com a doutrina bíblica.

VAMOS COMEÇAR?
1. Chegue com antecedência, organize a sala 
e os materiais que serão utilizados na aula.

2 .  Receba cada aluno com entusiasmo e 
parabenize-os por estarem na igreja.

3. Antes de iniciar converse com as crian­
ças, pergunte se já foram enganados alguma 
vez e como foi. Essa conversa será parte da 
introdução da aula.

4 .  Escolha uma criança para conduzir a ora­
ção inicial.

5 .  Converse com seus alunos sobre a temática 
da aula. Pergunte se eles já se depararam com 
alguma informação que não era compatível 
com a Palavra de Deus.

6 .  Cante alguns louvores e colha as ofertas 
com alegria.

m m ttA IS  PARA ATMDADCS
• Para a seção “Sala do Professor”: Você vai 

precisar de duas imagens impressas de relógios. 
Sendo um original e o outro falsificado. Leve tam­
bém um versículo escrito em dois formatos: de 
acordo com o que está na Bíblia e no segundo 
você modifica. (Você poderá adaptar essa di­
nâmica com outro produto ou outro versículo).

• Para a Seção “Memorizando”: Utilize o quadro 
branco ou uma cartolina. Leve em tiras de papel

s palavras do versículo.

VOCABULÁRIO
Advertência: Chamar a atenção de alguém; 
aviso; repreensão.
Doutrina: Conjunto de princípios que se baseia 
uma religião; ensinamentos; regras.
Falso: Que não é verdadeiro; enganoso.

voce SA
• A c idade de Colossos estava localizada  
perto de Laodiceia, no sudeste da Ásia Menor, 
cerca de 160 km a leste de Éfeso. A igreja 
colossense, ao que tudo indica, foi fundada 
como resultado do grandioso ministério de 
Paulo em Éfeso durante três anos (At 20.31). 
O trabalho realizado por Paulo fez com que 
todos os habitantes da Ásia ouvissem a Pa­
lavra do Senhor Jesus (At 19.10).



SA LA  0 0  PRO FESSO R
Mostre aos alunos a imagem de um relógio 

original e outra de um relógio falsificado. Peça que 
digam qual das imagens apresenta um produto ori­
ginal. É natural que eles não saibam diferenciar. Em 
seguida, mostre também dois versículos: o primeiro 
de acordo com o que está na Bíblia e no segundo

você modifica. Por exemplo: original: “O Senhor é 
meu pastor e nada me faltará” (SI 23.1); Modificado: 
“O Senhor é meu pastor e Ele me dará tudo que eu 
quero” (SI 23.1). Pergunte à classe qual é o verdadeiro 
e explique a importância de termos conhecimento 
sobre o assunto para sabermos o que é verdadeiro.

REQPOSTAS OAS ATIVIDADES
C o m p le te  a  c ru z a d in h a  e  p re e n c h a  os e s p a ç o s  n as  fra s e s :

A . O  a p ó s to lo  P au lo  fo i C H A M A D O  p o r  D e u s  p a ra  
e n s in a r  a  d o u tr in a  c o r re ta  às  ig re ja s .

B. M u ito s  F A LS O S  m e s tre s  te n ta ra m  d is to rc e r  o 
q u e  o a p ó s to lo  P au lo  e n s in a v a .

C. F a lsa s  D O U T R IN A S  e s ta v a m  s e n d o  p re g a d a s  e m  
C o lo sso s .

D. O s  fa ls o s  m e s tre s  in c e n tiv a v a m  a  A D O R A Ç Ã O  a  
an jos.

E. P au lo  e n s in a v a  s o b re  a  im p o rtâ n c ia  d e  te r  a fé  
F IR M A D A  e m  C ris to .

F. P au lo  e n s in o u  q u e  d e v e m o s  te r  C U ID A D O  p a ra  
n ã o  s e rm o s  e n g a n a d o s  p o r  fa ls o s  p re g a d o re s .

2  R is q u e  os n ú m e ro s  e  d e s c u b r a  a m e n s a g e m  o c u lta .  E m  s e g u id a , e s c r e v a  a 
H  m e n s a g e m  no e s p a ç o  ab a ixo :

0 6 8 5  A 7 4 P 8 0 4 1 S 8 7 T 0 6 9 L 0  P A 7 8 U L 1 3 2 0  A D 7 8 5 V E R 7 8 4 T IU  C 4 5 2 0 N T 8 6 R A  0 9 6 S
F A 4 5 2 L S 0 7 8 S  P R 0 5 8 F E T 6 3 A S .

R: O  A P Ó S T O L O  PA U LO  A D V E R T IU  C O N T R A  O S  FA LS O S  P R O F E T A S .

Leia  C o lossenses 2 .6 ,7  e  responda: o q u e  devem os fa z e r  p a ra  te rm o s  a  fé  fo rta lec id a?

R: É IM P O R T A N T E  F R E Q U E N T A R  A E S C O L A  D O M IN IC A L , D E D IC A R -S E  À  O R A Ç Ã O ,  
L E IT U R A  E E S T U D O  DA P A L A V R A .

ATE A PRÓXIMA!
Coloque as coisas no lugar. Se necessário  peça  
ajuda às crianças para organizar a sala. Retome  

os principais assuntos da lição e a lerte-os a 
estarem  sem pre em oração, pois não sabem os  

quando Jesus voltará. Falarem os sobre isso 
na próxim a sem ana.
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’ A VOLTA OC JESUS
CONVERSA OE PRO FESSO R

Há muitas promessas registradas na Palavra de Deus para aqueles que permanecem até 
o fim. Algumas, aprendemos desde a infância quando frequentamos a classe de Escola Domi­
nical. Mas a maior promessa feita à igreja diz respeito à Volta de nosso Senhor. Ele prometeu 
que virá nos buscar. Entretanto, a sua Segunda Vinda não será como foi da primeira vez, pois 
Ele virá em glória, quando o som da trombeta soar nos céus.

Cristo venceu a morte sobre a cruz para que nós tivéssemos a oportunidade de alcançar 
a vida eterna. Essa é uma verdade que seus alunos precisam aprender desde cedo, pois o 
tempo está próximo. Devemos orar pelos juniores para que guardem a Palavra de Deus em 
seus corações. É necessário que estejam preparados para encontrar com o Senhor no Dia da 
Sua Vinda. É seu papel, professor(a), ensinar as Escrituras e manter seus alunos em alerta.

Na lição de hoje, os juniores aprenderão maiores detalhes sobre a Vinda do Senhor para 
buscar a sua Igreja. Ore, leia sobre o assunto e se prepare para responder precisamente 
às dúvidas de seus alunos. Que a nossa esperança na vida eterna seja o combustível para 
continuar falando do amor de Deus ao juniores. Boa aula!

Lucas 21.27
J e s u s  v irá  co m  
p o d e r  e  g ló r ia

Mateus 26.41
V ig ia r  e  o ra r

1 Tessalonicenses 5.17
O ra r  sem  c e s s a r

João 14.1-3
A  p ro m e s s a  d e  
J e s u s  a o s  fié is

Mateus 16.27
A  re c o m p e n s a  

dos fié is

Hebreus 9.28
A V o lta  d e  C r is to

PA R A
M ED IT AR!

QUARTATERÇASEGUNDA

SABADOSEXTAQUINTA



Os crentes da igreja de Tessalônica haviam 
se convertido há pouco tempo e estavam sofrendo 
grandes perseguições por parte do imperador 
romano que não acreditava em Jesus. Na primeira 
Carta direcionada aos Tessalonicenses o apóstolo 
Paulo se mostra feliz em saber que, mesmo pas­
sando por dificuldades e perseguições, a igreja 
continuava com a fé firmada em Cristo. Paulo ce­
lebra a fé e a esperança que os tessalonicenses 
têm em Jesus, apesar de toda tribulação (Fig. 9.1).

Naquela época os imperadores tinham mais 
poder do que os governantes dos dias atuais. 
Eles comandavam o exército, ditavam as leis e 
ordenavam a prisão de quem desobedecesse a 
sua vontade. Por esse motivo, quando alguém se 
convertia ao Cristianismo era fortemente perse­
guido como se fosse um opositor de Roma.

Por causa da perseguição, muitos cristãos 
morreram como mártires e suas famílias se per­
guntavam o que aconteceria com eles quando 
Jesus voltasse. Mártires são aqueles que sofreram 
perseguições e foram mortos por amor a Jesus. 
Eles morreram por não negarem a fé em nosso 
Senhor. Paulo, então, os consola dizendo que 
Jesus voltará em glória. Ao som da trombeta, 
nosso Senhor descerá dos céus e os que mor­

reram crendo em Cristo ressuscitarão primeiro. 
Depois, nós, se estivermos vivos no Dia da Volta 
de Cristo, seremos transformados e levados jun­
tamente com eles aos ares (Fig. 9.2).

A primeira fase da Volta do Senhor é chamada 
de "Arrebatamento da Igreja". Nesse dia, os crentes 
serão tirados da terra de forma rápida como se 
fossem raptados. Não sabemos quando acontecerá 
esse evento. O apóstolo Paulo afirma que o Senhor 
virá como um ladrão na calada da noite, quando 
todos estiverem dormindo ou distraídos e não verão 
quando o Senhor chegar (Fig. 9.3).

Por esse motivo, devemos estar vigilantes 
e firmes, orando sem cessar (1 Ts 5.17). Deus 
nos escolheu para nos salvar do castigo futuro 
e não para sofrermos o castigo da sua ira (1 Ts 
5.9). O crente deve conservar essa esperança 
para que não seja surpreendido pelo Senhor.

O Senhor Jesus, enquanto esteve neste 
mundo, disse aos seus discípulos que antes 
do grande Dia da seu retorno, muitos sinais 
aconteceriam em toda a Terra. Um sinal muito 
presente no mundo seria o esfriamento do amor 
(Mt 24.12,13). Mas aqueles que perseverarem até 
o fim serão salvos do mal que está reservado 
para os que são desobedientes.



o b j e t iv o
D estacar o que o apóstolo Paulo 

ensinou sobre a Volta de Jesus e o 
A rrebatam ento  da Igreja.

MEMORIZANDO
“Porque haverá o grito de comando, e a 
voz do arcanjo, e o som da trombeta de 
Deus, e então o próprio Senhor descerá 

do céu.” (1 Tessalonicenses 4.16)

•ATIVIDADE: Escreva o versículo no qua­
dro branco sem colocar as vogais. Divida a 
turma em duplas e peça para eles reescre- 
verem e decorarem o texto. Ganha a dupla 
que escrever e memorizar primeiro.

• REFLEXÃO: Jesus voltará para buscar 
a sua igreja. Essa é nossa maior certeza, 
mas não sabemos quando isso acontecerá. 
A Bíblia fala que será ao som da trombeta de 
Deus e somente os salvos ouvirão. Aqueles 
que rejeitaram a promessa feita pelo Filho de 
Deus, não ouvirão o chamado divino e ficarão 
de fora desse grande Dia.

VAMOS COMEÇAR?
f .  Organize a sala e faça e os materiais que 
serão usados durante a aula.

2 .  Receba seus alunos com alegria e cumpri­
mente os visitantes para que eles se sintam 
acolhidos.

3. Antes de iniciar, converse com seus alunos 
sobre tudo que eles fizeram durante a semana, 
se possível, anote as atividades que eles citarem.

Observe se eles falaram a respeito de de- 
vocionais e enfatize o quanto é importante 
termos uma comunhão diária com o Senhor 
através de oração e estudo bíblico.

5 .  Cante um hino, de preferência que tenha a 
ver com a história de hoje.

6 .  Escolha uma criança para fazer a oração.

MATERIAIS PARA ATIVIDADES
• Para a seção “Sala do Professor”: Leve 
folhas de ofício e lápis.
• Para a seção “M em orizando”: Escreva o 
versículo no quadro branco e leve folhas 
de papel ofício recortadas ao meio para  
que as crianças reescrevam o texto bíblico.

VOCABULÁRIO
• M á rtir : Pessoa que sofreu torturas e 
morte por não renunciar sua crença. Mortos 
por não negarem a Jesus.
• C onsolar: Tentar aliviar o sofrimento 
de alguém.
• Esperança: Sentimento que temos ao 
esperar algo que desejamos.

VOCE SAB IA ?
• Tessalônica, situada há poucos menos de 
160 km a sudoeste de Filipos, era a capi­
tal, c idade principal e porto da provínvia 
rom ana da M acedônia. Entre os 200 mil 
habitantes da cidade, havia ali uma grande 
comunidade judaica.

• Acredita-se que a Carta de Paulo aos Tes­
salonicenses seja a primeira escrita pelo 
apóstolo. É possível que esta seja a Escritura 
mais antiga do Novo Testamento.

SA LA  DO PRO FESSO R
Para facilitar a compreensão do tema, divida 

a turma em dois grupos e entregue uma folha de 
ofício para cada grupo. Para o primeiro, peça  
às crianças que escrevam palavras aleatórias  
relacionadas aos crentes fiéis que não negaram  
a Jesus e que subirão aos céus. Exemplo: Fé -  
Santificação -  Obediência -  Amor etc. Ao segundo 
grupo solicite que escrevam palavras contrárias 
a essas, ou seja, ações que podem impedir as 
pessoas de serem levadas por Jesus. Exemplo: 
Pecado -  Mentira -  Desobediência -  etc. Ao final, 
leia as palavras e converse com seus alunos 
sobre a importância de estarmos preparados  
para o grande Dia.



*  i

RESPOSTAS DAS ATIVIDADES
R e s p o n d a  às p e rg u n ta s :

a . Q u a l o m o tivo  d a  a le g r ia  d e  P au lo  ao  e s c re v e r  a o s  te s s a lo n ic e n s e s ?
R: O  A P Ó S T O L O  PA U LO  SE  M O S T R A  F E L IZ  EM  S A B E R  Q U E , M E S M O  P A S S A N D O  P O R  
D IF IC U L D A D E S  E P E R S E G U IÇ Õ E S , A  IG R E J A  C O N T IN U A V A  C O M  A FÉ F IR M A D A  EM  
C R IS T O .

b. Q u a l e ra  a  p re o c u p a ç ã o  d o s  fa m ilia re s  d o s  c r is tã o s  q u e  m o rre ra m  p o r  c a u s a  d a  fé  
e m  J e s u s ?
R: M U IT O S  C R IS T Ã O S  M O R R E R A M  C O M O  M Á R T IR E S  E S U A S  F A M ÍL IA S  SE  
P E R G U N T A V A M  O  Q U E  A C O N T E C E R IA  C O M  E L E S  Q U A N D O  J E S U S  V O L T A S S E .

c. O q u e  a c o n te c e rá  co m  os c r is tã o s  q u e  e s tiv e re m  v ivos  no D ia  d a  V o lta  do  S e n h o r?

R: O S  Q U E  E S T IV E R E M  V IV O S  N O  D IA  DA VO LTA D E C R IS T O  S E R Ã O  T R A N S F O R M A D O S  
E L E V A D O S  PARA E N C O N T R A R  C O M  O  N O S S O  S E N H O R  N A S  N U V E N S .

P ro c u re  as  p a la v ra s  a  s e g u ir  no c a ç a -p a la v ra s :

T E S S A L O N IC A

C A R TA

P E R S E G U IÇ Õ E S
T R IB U L A Ç Ã O

G L Ó R IA

C E U S

C A S T IG O

E S P E R A N Ç A

í F c R P E S R R D E I C
v R M E H o T A A H A I
0 A C R E s E U N O U T

L I N S H N P C I R E I
D C H E P s N A T P Y Y

0 A T G C c A R E S S T

C S T U T É I T A T C I
I T R I B U L A ç Ã 0 E
I I T ç 0 s V S A H P M
u G S Õ T G L ó R I A T

E 0 I E S P E R A N Ç A

I I E S S A L Ô N I C A s j

f  3  I  L e ia  1 T e s s a lo n ic e n s e s  5 .1 ,2 .  E s c re v a  o q u e  v o c ê  e n te n d e u  s o b re  o D ia  em  q u e  
J e s u s  v o lta rá .

R: R E S P O S T A  P E S S O A L . S U G E S T Ã O : O  S E N H O R  V O L T A R Á  C O M O  U M  L A D R Ã O ,
O U  S E J A , N A  C A L A D A  DA  N O IT E , Q U A N D O  T O D O S  E S T IV E R E M  D O R M IN D O  E 
D IS T R A ÍD O . N Ã O  S A B E M O S  O  D IA  E N E M  A  H O R A , M A S  T E M O S  A  C O N V IC Ç Ã O  Q U E  
IS S O  A C O N T E C E R Á  E, P O R  IS S O , N O S  P R E P A R A M O S  PA R A  E S S E  E N C O N T R O .

ATE A PRÓXIMA!

L  /

Faça uma oração em agradecim ento por mais 
uma aula. Organize a sala com a ajuda das 

crianças e recitem  juntos o versículo da seção  
“Mem orizando”. Incentive seus alunos a 

estarem  sem pre, orando e vigiando, pois não 
sabemos quando será a Volta de Jesus.

/ I I I



PA R A
M ED IT AR!

( Data

0 SURGIMENTO DE UM HOMEM MAU
CONVERSA DE PROFESSOR

Na cidade de Tessalônica havia grande variedade cultural e religiosa. Era muito comum a 
presença de vários líderes religiosos anunciando falsas profecias e ensinando doutrinas con­
trárias ao Evangelho. Para que a igreja de Cristo não fosse enganada o apóstolo Paulo escreveu 
duas Cartas alertando e aconselhando aos cristãos daquela cidade.

A Segunda Carta aos Tessalonicenses tem como assunto central os dias que antecederão 
o retorno de nosso Senhor. Os crentes de Tessalônica estavam ansiosos aguardando a Volta 
de Cristo, mas alguns falsos profetas afirmavam que o dia do Senhor já havia chegado. Paulo 
rebate esse falso ensinamento e afirma que antes de Jesus voltar aparecerá um homem mau 
que se apresentará ao mundo como o “Messias” prometido, porém, ele se levantará contrário 
a tudo o que aprendemos sobre Jesus e tentará enganar a todos com falsos ensinamentos.

Para que a igreja não fosse enganada, Paulo aconselhou os crentes a permanecerem firmes 
na verdade que eles aprenderam sobre Jesus. Que nós também estejamos firmes no Senhor 
e que nosso trabalho como professores seja frutífero, sabendo que, se nos mantermos fiéis, 
seremos livres do mal que virá sobre toda a Terra.

SEGUNDA TERÇA QUARTA

2 Tessalonicenses 2.10 João 14.6 Filipenses 4.8
A v e rd a d e  p o d e J e s u s A lim e n ta n d o

nos s a lv a r é  a  v e rd a d e . n o ssa  m e n te .

^QUINTA 1 SEXTA SÁBADO 1
Salmos 119.11 Efésios 6.11 1 2 Tessalonicenses 2.15

G u a rd a n d o  a v e rd a d e A  a rm a d u ra  d e  D e u s 0  c o n s e lh o
no c o ra ç ã o . nos p ro te g e . d e  P aulo .



EXPLORANDO AS ESCRITURAS

Na segunda Carta de Paulo destinada aos 
tessalonicenses o apóstolo continua a demonstrar 
a sua satisfação em saber que, mesmo sendo 
perseguidos, os crentes de Tessalônica perma­
necem firmes na fé. Além disso, o apóstolo insiste 
em alertar os cristãos sobre a Volta de Jesus. Os 
crentes deveriam estar preparados e firmes na fé 
para o grande Dia da Volta do Senhor (Fig. 10.1).

Na época da igreja dos tessalonicenses, 
muitos falsos mestres sugiram naqueles dias, 
dizendo que Jesus já havia voltado, mas Paulo 
afirmava que quando o Dia do Senhor chegasse 
haveria uma grande rebelião contra Deus. Junto a 
essa revolta surgiria um homem mau e perverso. 
Também chamado de Anticristo.

A palavra “Anticristo” é formada por duas pa­
lavras: “Anti”, que significa “contrário”, “opositor”; 
e Cristo: “Messias” . Logo, o Anticristo será um 
líder mundial que se levantará contrário a Cristo. 
Enquanto Jesus Cristo é a verdade o homem mau 
é a representação humana da mentira. Cristo é 
Luz e o Anticristo representa as trevas.

A Bíblia relata que esse homem aparecerá 
antes da Volta de Jesus e enganará os judeus 
e o mundo com mentiras, falsos milagres e ope­
ração de maravilhas que causarão espanto em 
muitas pessoas. Por causa da sua maldade, ele 
será chamado de “homem do pecado” e já estará

condenado a ir para o inferno. Ele estará acom­
panhado de outra pessoa que operará em seu 
nome. Esse outro personagem recebe o nome de 
Falso Profeta, pois também enganará o mundo 
com uma falsa religião e levará as pessoas a 
adorarem e servirem ao Anticristo (Fig. 10.2). 
Será um tempo de muitas trevas sobre a face da 
Terra e todos quantos rejeitarem as ordens do 
Anticristo serão severamente punidos ou pagarão 
com a própria vida (Fig. 10.3).

O Senhor prometeu à sua igreja o livramento 
para essa hora tão tenebrosa e difícil que virá 
sobre todo o mundo. Como falamos na aula an­
terior, a Igreja do Senhor será “arrebatada”, ou 
seja, retirada dessa Terra com força e muito ra­
pidamente, num “abrir e fechar de olhos” .

Por esse motivo, os cristãos dos dias atuais 
devem estar vigilantes e não permitir que o pecado 
domine suas vidas. Antes, devem buscar a Deus 
de todo o coração para que possam encontrá-lo 
enquanto é tempo, pois o grande Dia do Volta do 
Senhor se aproxima.

Que possamos seguir o conselho do apóstolo 
Paulo: “Portanto, queridos irmãos, continuem for­
tes e firmes. Continuem ocupados no trabalho do 
Senhor, pois vocês sabem que todo o seu esforço 
nesse trabalho sempre traz proveito” (1 Co 15.58).



o b j e t iv o
A lerta r quanto ao aparecim ento do 

Anticristo que an teced erá  a Volta do 
Senhor.

MEMORIZANDO
Então o Perverso aparecerá, e o Senhor 
Jesus, quando vier, o matará com um 

sopro e o destruirá com a sua gloriosa 
presença.” (2 Tessalonicenses 2.8)

VOCABULÁRIO
•ATIVIDADE: Leve as palavras que formam o 
versículo escritas em pedaços de papel cartão, 
embaralhe e depois escolha duas crianças: a 
primeira criança deverá estar com os olhos 
vendados e ficará responsável por colocar as 
palavras na ordem correta e outra dará instru­
ções ao colega. As demais crianças poderão 
conversar ou dar falsas instruções para tentar 
confundir o que estiver organizando o versículo.

• REFLEXÃO: Durante a nossa caminhada 
cristã Deus colocará pessoas para nos dar 
instruções corretas para irmos para o céu, mas 
haverá também falsos profetas que tentarão 
nos enganar com mentiras. Precisamos estar 
atentos à voz do Espírito Santo e fazer aquilo 
que é certo perante os olhos de Deus.

Perverso: Malvado, aquele que pratica  
o mal.
Anticristo: Contrário a cristo, homem mau. 
Rebelião: Ato de se rebelar, se opor às 
autoridades.

voes SABIA?
• Alguns crentes de Tessalônica pensavam 
que a Grande Tribulação já havia começado 
e que não era mais preciso trabalhar Paulo 
repreende-os e mostra que antes da Vinda do 
Senhor, três eventos precisam acontecer: 1. Uma 
grande rebelião e distanciamento de Deus; 2. A 
resistência à prática da injustiça será retirada 
do mundo; 3. O homem mau se revelará.
• De acordo com os estudiosos da Bíblia, a Igreja 
do Senhor não passará pela Grande Tribulação, 
pois todos os salvos vivos serão "arrebatados".

VAMOS COMEÇAR?
1. Se prepare para a aula. Ore, estude e peça 
direcionamento do Espírito Santo.

Confira os materiais que serão usados na 
aula e deixe tudo organizado.

3. Receba seus alunos com alegria. Dê boas­
-vindas aos visitantes e os convide para voltar 
outras vezes.

A .  Converse com as crianças por alguns minu­
tos, escute com atenção o que eles têm a dizer

5 .  Peça a alguma criança para conduzir o pe­
ríodo de oração.

6 .  Cante algum louvor enquanto colhe as ofertas.

7. Ressalte que a Volta do Senhor está mais 
próxima e devemos estar vigilantes.

SA LA  DO PRO FESSO R
Coloque as crianças sentadas em círculo, 

faça uma roda de conversa e mostre figuras de 
personagens mentindo. As figuras devem estar 
em um círculo riscado semelhante a uma placa 
de trânsito que identifica que é “proibido mentir”. 
Pergunte aos alunos se eles já foram enganados, 
quando e como isso aconteceu. Escute com atenção 
e faça as intervenções necessárias. Aproveite para 
compartilhar experiências e alertar seus alunos a 
respeito dos perigos da internet. Existem muitos 
falsos profetas tentando enganar as crianças, 
precisamos estar atentos.

MATERIAIS PARA ATIVIDADES
• Para a seçao “M em orizando”: Escreva o 
versículo no quadro branco e leve as palavras 
que formam o versículo escritas ou impressas 
em folhas de papel cartão recortadas em tiras.
• Para a seção “Sala do Professor”: Mostre 
figuras de personagens praticando a mentira. 
As figuras devem estar em formato de uma 
placa riscada que significa “proibido mentir”.
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RESPOSTAS OAS ATIVIDADES
O rd e n e  as  p a la v ra s  d o  q u a d ro  e  p re e n c h a  os e s p a ç o s  ab a ixo :

A P O S T O L O  -  P O V O  -  P E R V E R S O  -  T E M P O  -  M A U  -  E N G A N A R Á  -  

M A R A V IL H A S  -  FA LS O S  -  P E C A D O  -  C R IS T Ã O S  -  V E R D A D E

a . O  A P Ó S T O L O  in s is te  e m  a le r ta r  os C R IS T Ã O S  s o b re  a  v o lta  d e  Jesu s .

b. C h e g a rá  o T E M P O  em  q u e  s u rg irá  no m u n d o  um  h o m e m  M A U  e  P E R V E R S O .

c. O  h o m e m  m au  E N G A N A R Á  os ju d e u s  e  o m u n d o  c o m  m e n tira s , FA LS O S  m ila g re s  e 

o p e ra ç ã o  d e  M A R A V IL H A S .

d . A q u e le s  q u e  n ã o  a m a m  a V E R D A D E  e  n ã o  a b a n d o n a m  o P E C A D O  s e rã o  c o n d e n a d o s .

e. N ó s  fa z e m o s  p a r te  d e  um  P O V O  e s c o lh id o  p o r D eu s  p a ra  s e r  sa lvo .

2  D e s e m b a ra lh e  as  p a la v ra s  e  d e s c u b ra  a  m e n s a g e m  d ita  p e lo  a p ó s to lo  P au lo  aos  
te s s a lo n ic e n s e s . Em  s e g u id a , e s c re v a  a  m e n s a g e m  na lin h a  ab a ixo :

M U N D O  H O M E M  N O  P E R V E R S O  O  M A U  Q U E  U M  C H E G A R Á  E S U R G IR Á

EM  T E M P O .

R: C H E G A R A  O  T E M P O  EM  Q U E  S U R G IR A  N O  M U N D O  U M  H O M E M  M A U  E P E R V E R S O  

A ju d e  a  m e n s a g e m  d e  P au lo  c h e g a r  a té  os c re n te s  d e  T e s s a lô n ic a :

ÍET



Data:___ /___ /

JT IM O TE O , u m  d is c íp u l o  o b e d ie n t e

CONVERSA OE PROFESSOR
Amigo(a) professor(a), a lição de hoje trata a respeito da vida de Timóteo, um discípulo 

de Paulo que se destacava entre os cooperadores nomeados pelo apóstolo. Timóteo foi um 
dos poucos que permaneceram ao lado de Paulo até o fim de sua vida. Ao lermos as Cartas 
escritas à Timóteo podemos perceber como ele era querido por Paulo e como essa amizade 
era baseada no envolvimento do discípulo com a Obra o Senhor. A obediência, dedicação e 
amor de Timóteo demonstrados pelo seu serviço em favor do Reino de Deus é um exemplo a 
ser seguido por nós e por nossos alunos.

As características de Timóteo deverão ser enfatizadas durante a aula para que seu com­
portamento seja modelo para as crianças. Obediência ao cumprir a vontade do Senhor, amor 
à obra, pureza ao ser jovem e não se comportar como a maioria, bem como sua humildade ao 
ouvir e praticar os conselhos de Paulo são virtudes dignas de serem copiadas pelos juniores.

Prepare a aula com antecedência, ore e dedique-se ao estudo da Palavra. Enquanto pro­
fessores da Escola Dominical é nossa obrigação ter uma vida santa e temente a Deus. Essas 
atitudes contribuirão para que o nosso trabalho dê muitos frutos. Seja um(a) professor(a) que 
incentiva os seus alunos. Que o Senhor esteja com você! Boa aula!

1

2 Timóteo 4.8
A  re c o m p e n s a  p o r  

s e rv ir  a  D eu s

2 Timóteo 3.15
D e v e m o s  b u s c a r  a  D eu s  

d e s d e  p e q u e n o s

2 Timóteo 3.10
T im ó te o , o  im ita d o r  

d e  P au lo

Provérbios 19.20
O u ç a  c o n s e lh o s  e  se  

to rn a rá  s á b io

João 14.15
A q u e le  q u e  a m a  a o  S e n h o r  

é o b e d ie n te

Deuteronômio 14.2
D e u s  nos c h a m o u  
p a ra  s e rm o s  d E le

PA R A
M ED IT AR!

1 Timóteo 4.11-16



EXPLORANDO AS ESCRITURAS

Paulo passou muitos anos fazendo viagens e 
anunciando o Evangelho. Durante as suas viagens 
missionárias, ele abriu igrejas e nomeou alguns 
homens para serem seus discípulos e coopera- 
dores. Dentre eles estão Tito, Silas, Barnabé e 
Timóteo, o discípulo obediente. Timóteo era líder 
da igreja em Éfeso. Entretanto, pelo fato de ainda 
ser muito jovem, ele precisava dos conselhos de 
alguém mais experiente (Fig. 11.1).

Para ajudá-lo a cum prir a sua missão, o 
apóstolo Paulo lhe escreveu duas Cartas que 
continham várias orientações. Além de conse­
lhos e ensinamentos sobre diversos assuntos, 
Paulo escreve palavras de encorajamento para 
o jovem pastor (1 Tm 4.11) (Fig. 11.2).

Para ser respeitado como autoridade ele pre­
cisava ser exemplo de bom comportamento, se 
dedicar à leitura das Escrituras e pregar o Evange­
lho com coragem. Quando Deus escolhe alguém, 
Ele não se preocupa com a idade, o importante 
é estar com o coração cheio do Espírito Santo.

Paulo confiava em Timóteo, pois sabia que 
ele era obediente e fiel. Timóteo aprendeu desde 
cedo, com sua mãe e avó, a importância de viver de 
acordo com a Palavra de Deus (2 Tm 1.5) (Fig. 11.3).

Assim como Timóteo, você também precisa 
ser exemplo de bom comportamento, dedicar-se 
à leitura das Escrituras e pregar o Evangelho. 
Veja o exemplo dos grandes homens de Deus que 
foram usadas pelo Senhor, como Davi, Samuel, 
Moisés etc. Eles se dedicaram a fazer a vontade 
de Deus e a servi-lo em sua Obra desde quando 
eram crianças ou adolescentes. Isso significa 
que a idade nunca foi motivo para Deus deixar 
de usar os seus servos no trabalho de seu Reino.

Paulo sabia que Timóteo era um discípulo que 
vivia de acordo com a Palavra de Deus (2 Tm 1.5). 
Ouvir e obedecer aos pais é um mandamento do 
Senhor. Timóteo o cumpriu e foi muito abençoado. 
Que nós sejamos como Timóteo. Obediente, fiel e 
exemplo de bom comportamento. Assim fazendo, 
seremos grandemente abençoados por Deus.

O



MATERIAIS PARA ATIVIDADES

MEMORIZANDO
“Jesus continuou: —  Se vocês me amam, 

obedeçam aos meus mandamentos.” 
(João 14.15)

• ATIVIDADE: Leve um pote enfeitado  
e bem colorido para a sala. Em tiras de 
papel escreva comandos como: "levanta a 
mão direita e recite o versículo", "Segure 
a mão de um colega e recite o versículo", 
"Fique de um pé só e recite o versículo" 
etc. Coloque as tiras dentro do pote e peça 
para que cada aluno retire uma tira e faça  
conforme estiver escrito.

• REFLEXÃO: A maior prova de amor que 
podemos dar a Jesus é sermos obedientes à 
palavra. Não adianta falar que ama a Jesus 
e fazer coisas para entristecê-lo. Mesmo 
sendo jovem , Tim óteo serviu ao Senhor 
com ded icação  e obediência , ouvindo e 
praticando os conselhos de Paulo.

VAMOS COMEÇAR?
1. Receba os alunos com entusiasmo e alegria;

2 .  Apresente os visitantes, caso haja algum. 
Enquanto as crianças estão chegando es­
timule a interação entre eles;

3. Faça uma oração com os alunos, sem pedir 
para que eles repitam. Nessa fase é importante 
que eles façam suas próprias orações.

A .  Cante alguns corinhos e aproveite para 
recolher as ofertas.

5 ,  Inicie a aula perguntando aos alunos 
quais personagens bíblicos demonstraram  
obediência, escute com atenção as respos­
tas. Isso irá introduzir o assunto da aula.

6 .  Não esqueça de colocar no mural a pon­
tuação dos alunos conforme a frequência  
deles nas aulas.

• Para a dinâmica da seção “Memorizando": 
Prepare um pote com antecedência, enfeite e 
leve para a sala de aula. Escreva os comandos 
da brincadeira em tiras de papel, ou se preferir 
imprima e recorte.
• Para a seção “Sala do Professor”: Você vai 
precisar de uma cartolina para a confecção 
do cartaz. Além disso, leve as figuras e as 
frases impressas para agilizar.

VOCABULÁRIO
• Cooperador: Aquele que ajuda em al­
guma tarefa.
• Discípulo: Aluno, aprendiz, aquele que 
recebe instruções.

VOCE SABIA?
• A Segunda C arta  escrita para Timóteo  
foi a última escrita  pelo apóstolo Paulo. 
Nela, percebemos que, além de conselhos, 
Paulo fazia questão de encorajar seu amigo 
e discípulo, na missão de liderar a igreja 
de Éfeso.
• A Primeira e a Segunda Cartas a Timóteo 
e a Carta a Tito são cham adas de Cartas  
Pastorais, escritas pelo apóstolo Paulo aos 
líderes das igrejas de Éfeso e Creta. Essas 
C artas trazem  orientações a respeito do 
cuidado dos pastores para com as ovelhas.

SA LA  DO PRO FESSO R
Com a ajuda dos alunos, confeccione um 

cartaz com o título "Exemplos bíblicos de bons 
comportamentos". Para isso, leve figuras ilustra­
tivas com exemplos de personagens bíblicos e 
frases (separadas das imagens) descrevendo  
as atitudes. Exemplo: Figura 1: Daniel na cova 
dos leões. Frase: F idelidade ao m anter seus 
princípios mesmo sendo am eaçado. Figura 2: 
Noé construindo a arca. Frase: O bediência ao 
cumprir as ordens de Deus mesmo com outras 
pessoas zombando dele. Embaralhe e peça aos 
alunos para encontrar as figuras e frases que 
se relacionam  em seguida cole-as no cartaz. 
Ao final, leia o cartaz  com os alunos.

♦

S O j



RESPOSTAS DAS ATIVIDADES
E n c o n tre  os 7  e rro s  
na f ig u ra  ab a ixo :

M a rq u e  a  a lte rn a tiv a  q u e  re s p o n d e  c a d a  q u e s tã o :

A . T im ó te o  e ra  c o n s id e ra d o :
( X ) F ilho  a d o tiv o  d e  Paulo .
( ) O  d is c íp u lo  o b e d ie n te .
( ) Irm ã o  d e  Paulo .
B. Q u a is  e ra m  as p r in c ip a is  v ir tu d e s  q u e  T im ó te o  d e v e r ia  te r?
( X ) C o ra g e m  e b o m  te s te m u n h o .
( ) O rg u lh o  e  m ed o .
( ) R ic o  e  d e  b o a  fa m a .
C. T im ó te o  a p re n d e u  d e s d e  c e d o  co m  ... a  v iv e r  d e  a c o rd o  co m  a  P a la v ra  d e  D eus:
( ) S e u s  pais .
( X ) S u a  m ã e  e  avó .
( ) S u a  m ã e  e  tia

O V A s s im  c o m o  T im ó te o , o q u e  p re c is a m o s  t e r  p a ra  s e rm o s  b o n s  e x e m p lo s  d e  
c o m p o rta m e n to  d o s  fié is :

R: R E S P O S T A  P E S S O A L . S U G E S T Ã O : V IV E R  D E  A C O R D O  C O M  O S  E N S IN A M E N T O S  
DA  P A L A V R A  D E  D E U S .

ATE A PRÓXIMA!
Repitam juntos o versículo da seção "Mem ori­
zando". Faça uma oração em agradecimento a 
Deus e convide seus alunos a participarem  da 
próxima aula, pois aprenderem os com Paulo 
qual é a fonte de inspiração dos homens que 

escreveram  a Bíblia. Deus te abençoe!

■frÂt
S I



Data:

A  BÍBLIAE A PALAVDF OCV
CONVERSA D£ PM FfSSOR

Querido(a) professcr(a), na aula desta semana continuaremos a ler as Cartas escritas 
ao discípulo Timóteo. Já sabemos que estas foram as últimas Cartas escritas pelo apóstolo 
Paulo e nelas encontramos as palavras de um homem que viveu, amou e anunciou o Evan­
gelho. Ele conhecia os perigos de viver unido à Cristo (2 Tm 3.12), mas tinha a convicção 
de que uma recompensa do Senhor o aguardava (2 Tm 4.8). Paulo tinha essa esperança 
porque confiou inteiramente na verdade do Evangelho.

O tema central a ser abordado nesta lição refere-se a forma como Paulo enxergava as 
Escrituras. Segundo ele “Toda a Escritura Sagrada é inspirada por Deus” (2 Tm 3.16). É por 
meio dela que encontramos direcionamento para todos os aspectos da nossa vida: ensino, 
correção e instrução quanto à maneira correta de viver.

Paulo disse essas palavras a Timóteo, pois sabia que o dia de sua morte estava se 
aproximando e, como Timóteo era jovem, talvez ele ainda precisasse de outras instruções. 
Nesse sentido, as Escrituras Sagradas seriam a resposta para todos os seus questionamen­
tos, pois a Bíblia é a Palavra de Deus, o nosso manual de fé e prática. Por meio dos seus 
escritos, podemos conhecer o estilo de vida cristão aprovado por Deus.

QUARTATERÇASEGUNDA

João 17.17
A P a la v ra  d e  D eu s  
é  a  ú n ic a  v e rd a d e

Provérbios 30.5
A  P a la v ra  d e  D eu s  

é nosso  e s c u d o

1 Pedro 1.25
A  P a la v ra  d e  

D e u s  é  e te rn a

QUINTA SEXTA

Hebreus 4.12 Salmos 119.105
A  P a la v ra  d e A  P a la v ra  d e  D eu s  é  luz
D eu s  é  v iva p a ra  n o sso  c a m in h o

k______________________________



EXPLORANDO AS ESCRITURAS

Fique firme 
na VERDADE

homem que escreveu os livros da Bíblia. Tudo o 
que precisamos saber para nos tornar homens e 
mulheres segundo o coração de Deus está regis­
trado nas Escrituras.

A Bíblia é a Palavra de Deus revelada, ela 
tem como objetivo nos ensinar a verdade, corrigir 
as falhas, condenar o erro e instruir quanto à 
maneira correta de viver. Assim sendo, precisa­
mos crescer com essa convicção, tendo sempre 
reverência e respeito enquanto alguém estiver 
lendo a Palavra (Fig. 12.2).

Timóteo entendeu isso e, mesmo sendo jo­
vem, continuou o trabalho iniciado por Paulo, 
imitando a fé, o amor, a paciência e a maneira 
de agir do seu mestre (2 Tm 3.10). Devemos ser 
como Paulo, exemplo de dedicação à Obra para 
que as pessoas possam nos ver como modelo a 
ser seguido (Fig. 12.3). Quando oramos e lemos 
a Bíblia fazemos com que nosso espírito esteja 
mais forte que nossa carne e assim vencemos o 
pecado. Portanto, leia e estude a Palavra de Deus.

Na lição passada, aprendemos sobre Timóteo, 
o jovem pastor da igreja de Éfeso. Vimos que o 
apóstolo Paulo o instruiu sobre a missão de liderar 
o povo de Deus. Enquanto escrevia a Segunda 
Carta ao jovem discípulo, Paulo já sabia que estava 
chegando o dia da sua partida e, como Timóteo era 
jovem, possivelmente, ele tinha muitas dúvidas em 
relação ao seu ministério (Fig. 12.1). E para que 
essas questões fossem resolvidas, Paulo aconse­
lhou Timóteo a permanecer firme nas verdades 
que aprendeu com os mestres da fé (2 Tm 3.14).

O apóstolo Paulo tinha convicção do seu cha­
mado, ele sabia que Jesus havia o escolhido com 
um grande propósito: anunciar o Evangelho e ele 
queria que Timóteo entendesse a importância da 
Palavra de Deus tanto quanto ele, formando assim 
um discípulo e um imitador (2 Tm 3.10). Para fun­
damentar o seu propósito o apóstolo resume em 
poucas palavras o que é o Evangelho.

Segundo Paulo, toda a Escritura Sagrada é 
inspirada por Deus. O Senhor estava com cada



OBJETIVO
D estacar que a Bíblia é inspirada para  
ensinar a verdade, corrig ir as falhas, 
condenar o erro e instruir quanto à 

m aneira correta  de viver.

“Pois toda a Escritura Sagrada é inspirada 
por Deus e é útil para ensinar a verdade, 

condenar o erro, corrigir as faltas e ensinar 
a maneira certa de viver.” (2 Timóteo 3.16)

• ATIVIDADE: Escreva o versículo no quadro 
ou em uma cartolina, fique de costas para 
ele e fale com a turma que hoje você irá re­
citar o versículo com a ajuda deles. Quando 
estiver recitando faça algumas alterações  
para que os alunos possam fazer as devidas 
correções. Exemplo: "... é útil para ensinar 
o erro...” "...condenar as verdades...” etc. 
Espere as crianças corrigirem  e, ao final, 
repitam juntos o texto completo.

• REFLEXÃO: Ao lermos a Bíblia, estamos 
ouvindo o próprio Senhor fa lar conosco, 
pois conforme está escrito, toda a Escritura 
Sagrada é inspirada por Deus. Na Palavra 
encontramos respostas para todos os aspectos 
da nossa vida e ela nos instrui a fazer todo 
tipo de boas ações.

VAMOS COMEÇAR?
1. Prepare a aula com antecedência e organize 
os materiais que serão usados;

2. Na medida em que os alunos forem chegando 
receba-os e demonstre alegria ao vê-los;

. Converse com seus alunos, pergunte sobre 
a semana e escute as respostas com atenção.

A .  Pergunte às crianças qual foi o maior presente 
que elas já ganharam. Após ouvir as respostas 
diga que na aula de hoje falaremos sobre o 
mais grandioso presente que alguém pode 
ganhar: a Palavra de Deus.

5 .  Ore intercedendo sobre os pedidos de oração.

6 .  Cante alguns hinos relacionados à palavra 
de Deus e aproveite para colher as ofertas.

MATERIAIS PARA ATIVIDADES
• Para a seção “Memorizando”: Utilize o qua­
dro branco ou escreva o versículo em uma 
cartolina.

• Para a seção “Sala do Professor”: Você vai 
precisar de dois copos de vidro ou pequenas 
vasilhas transparentes, vinagre e bícarbonato.

VOCABULÁRIO
• Convicção: Opinião firme, certeza em algo.
• Reverência: Respeito profundo por 
alguém ou algo.
• Instrução: Ensino, transmissão de 
conhecimento.

/ ---------------------------------------------------------------\

VOCE SABIA?
• O termo “Escritura”, conforme se encontra 
em 2 Timóteo 3.16, refere-se aos escritos 
divinamente inspirados tanto no Antigo quanto 
no Novo Testamento. A Bíblia é  a mensagem 
original de Deus para a humanidade.
• A Bíblia é o prim eiro livro impresso do 
mundo. É tam bém  o livro mais vendido e 
traduzido da história.

V __________________________________________)

S A IA  0 0  PRO FESSO R
No primeiro copo coloque água pura, no se­

gundo misture água com vinagre branco. Diga aos 
alunos que somos como esses recipientes que 
aparentemente são iguais. Pergunte a eles o que 
acontece quando lemos a Palavra do Senhor. Escute 
as respostas e, em seguida, coloque uma colher 
de bícarbonato (que representa as Escrituras) no 
primeiro copo e mexa. Nada acontecerá, pois essa 
pessoa ouviu e não praticou. Faça a mesma coisa 
no segundo copo e note a mudança na coloração. 
Diga que este representa a pessoa que ouviu 
e praticou o Evangelho. Por isso, está cheio do 
Espírito Santo, transbordando de amor, alegria e 
etc. Ao final faça uma oração pedindo ao Senhor 
para encher as crianças com a presença dEle.



RESPOSTAS OAS ATIVIDADES
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R e s p o n d a  às p e rg u n ta s :

a . Q u a l fo i o c o n s e lh o  d o  a p ó s to lo  P au lo  a  T im ó te o  p a ra  l id a r  co m  as  d ú v id as ?

R: PAULO ACO NSELHO U TIM Ó TEO  A PERMANECER FIRME NAS VERDADES QUE  
APRENDEU COM OS MESTRES DA FÉ.

b. Q u a l é  o o b je tiv o  d a  B íb lia  c o m o  P a la v ra  d e  D eu s  re v e la d a ?

R: A BÍBLIA TEM COMO OBJETIVO NOS ENSINAR A VERDADE, CORRIGIR AS FALHAS, 
CONDENAR O ERRO E INSTRUIR QUANTO À MANEIRA CORRETA DE VIVER.

c. A  o b ra  d e  D eu s  p re c is a  d e  q u e  tip o  d e  p e s s o a s ?
R: A OBRA DE DEUS PRECISA DE PESSOAS DEDICADAS, COM PROM ETIDAS COM A 
PRÁTICA DOS ENSINAM ENTO S DO EVANGELHO.

C o m p le te  o te x to  d e  a c o rd o  c o m  a lição :

PA U LO  o rie n to u  T IM Ó T E O  a  se  a p re s e n ta r  d ia n te  d e  D eu s  c o m o  um  O B R E IR O  
A P R O V A D O , q u e  n ã o  te m  m o tivo  p a ra  se  E N V E R G O N H A R , m as  q u e  e n s in a  c o r ­
re ta m e n te  a  v e rd a d e  do  E V A N G E L H O  (2  Tm  2 .1 5 ) .

*
ATE A PRÓXIMA!

Retom e o objetivo da aula, ore agradecendo a 
Deus pela Palavra dEle e cante um hino com  
as crianças. Não deixe de convidá-los para a 

próxim a aula, pois aprenderem os sobre a vida |  
de mais um discípulo do apóstolo Paulo.

irs s



Data:

tito, UM discípulo os boas obras
CONVERSA DE PROFESSOR

Amigo(a) professor(a), na lição desta semana seus alunos aprenderão sobre Tito, um dos 
fiéis discípulos do apóstolo Paulo. Na Carta que escreveu a Tito, Paulo o considera como seu 
“filho na fé” . Ele foi designado pelo apóstolo para a missão de colocar em ordem a igreja de 
Creta. Para isso, seria necessário nomear alguns líderes na igreja que se encontrava naquele 
lugar. Esta missão foi difícil, pois os cretenses carregavam um estigma: eram conhecidos por 
serem mentirosos, gulosos e preguiçosos (Tt 1.12,13).

O ponto central da lição se encontra no ensinamento deixado por Paulo no capítulo 3 da Carta. 
Independentemente de qual seja o rótulo pecaminoso que alguém possa carregar, existe uma graça 
que foi derramada em nós através do Santo Espírito de Deus. Tal graça nos purifica de todo peca­
do, faz com que nasçamos de novo e nos conduz à salvação. Destaque nesta lição que somente 
mediante a fé no Espírito Santo nos tornamos capazes de praticar boas ações. Muitos pensam que 
as boas obras que praticam podem impressionar a Deus. No entanto, a Palavra de Deus exorta que 
não somos salvos pelas obras, e sim para as boas obras. Professor(a), mostre, a partir do exemplo 
de Tito, que somos chamados como cristãos a dar bom testemunho de boas obras.

•  •  >
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EXPLORANDO AS ESCRITURAS

Tito, discípulo do apóstolo Paulo, era um 
pastor muito dedicado à Obra de Deus. Certo 
dia, ele recebeu uma difícil missão: organizar 
uma igreja na ilha de Creta. Naquele lugar, Tito 
deveria discipular a liderança local e, para isso, 
ele recebeu algumas instruções (Fig. 13.1).

A Carta direcionada a Tito serve para instruí-lo 
na missão que acabara de receber. Com relação 
aos presbíteros, Paulo escreve que ele deveria 
escolher homens íntegros e comprometidos com 
o Evangelho, pois eles seriam responsáveis por 
combater os falsos profetas que espalhavam 
mentiras e enganavam o povo de Deus.

Além de instruções sobre a escolha dos líde­
res, Paulo adverte ainda sobre o comportamento 
correto dos velhos, das mulheres, dos jovens e 
dos servos. Os ensinamentos de Tito deveríam 
estar de acordo com a doutrina verdadeira (Tt 
2.1) e o próprio Tito deveria ser exemplo de boa 
conduta (Tt 2.7).

Todas essas instruções foram dadas, pois 
Creta era conhecida pela prática de alguns pe­
cados como: mentira, preguiça e glutonaria. Tito

se responsabilizou por apresentar a graça que 
nos purifica e nos conduz à salvação (Fig. 13.2).

Semelhantemente, Deus espera que os crentes 
da igreja de hoje sejam íntegros e comprometidos 
com o Evangelho. Nesses últimos dias, muitos 
falsos ensinamentos têm invadido as igrejas. Pre­
cisamos conhecer bem as Escrituras Sagradas 
para combater esses falsos ensinamentos que 
tentam enganar o povo de Deus, assim como 
acontecia nos dias de Tito.

Paulo também queria que Tito fosse exemplo 
de bom comportamento e, por isso, o ensinou 
que as boas obras só são possíveis porque Deus 
derramou a generosidade do seu Santo Espírito 
sobre nós (Tt 3.6). Por causa das suas boas obras, 
podemos considerar Tito um grande missionário.

Apredemos com o exemplo de Paulo, bem 
como de seu discípulo e cooperador Tito, que a 
obra missionária é muito importante para o Reino 
de Deus. Que Deus nos conceda um coração 
missionário disposto a pregar o Evangelho não 
apenas com palavras, mas, principalmente com 
obras de justiça.



Apresentar as boas obras feitas por Tito, 
que além de discípulo de Paulo, se tornou 

um grande missionário.

MEMORIZANDO
“Pois foi Deus quem nos fez o que somos 
agora; em nossa união com Cristo Jesus, 

Ele nos criou para que fizéssemos as boas 
obras que ele já havia preparado para 

nós.” (Efésios 2.10)

• ATIVIDADE: Escreva o versículo no quadro. 
Leve uma bola para sala de aula, (pode ser 
uma bolinha de papel ou de meia) entregue 
para um aluno e peça para que ele fale a 
primeira palavra do versículo e jogue a bola 
para um colega que falará a segunda palavra 
e assim por diante. Repita algumas vezes, 
apague o quadro e faça mais uma rodada 
até que a classe memorize o texto.

• REFLEXÃO: Deus nos criou com um propó­
sito muito especial de anunciar o Evangelho, 
somos imagem e semelhança do Senhor e, 
por isso, precisamos colocar em prática tudo 
o que aprendemos na Bíblia. Nossas ações 
são como os frutos de uma árvore e uma 
árvore boa produz bons frutos.

VAMOS COMEÇAR?
1. Após organizar a sala e os materiais que 
serão utilizados na aula, faça uma oração antes 
da chegada dos alunos.
2 .  Receba as com animação e cumprimente 
carinhosamente os visitantes.
3 .  Comente que na lição de hoje, vamos co­
nhecer a história de um discípulo de Paulo, 
chamado Tito, que teve a missão de organizar 
a igreja na ilha de Creta.
A .  Deixe que os alunos conversem entre si 
por alguns minutos. Esse momento também  
é muito importante.
5 ,  Peça a alguma criança para fazer a oração 
inicial. Cante alguns hinos e aproveite para 
colher as ofertas.

MATERIAIS PARA ATIVIDADES
• Para a dinâmica da seção "Memorizando": 
Utilize o quadro branco e uma bola; pode ser 
uma bolinha de papel ou de meia.

• Para a seção "Sala do Professor": Leve tiras 
de papel com alguns adjetivos ou frases que 
dizem respeito a algo que Paulo fez/foi.

VOCABULÁRIO
• Em penho: Disposição e dedicação em 
desempenhar alguma tarefa.
• Designado: Indicado, que se destacou, 
aquele que foi escolhido.
• Cretenses: Povo que habitava na Ilha de 
Creta

VOCE SABIA?
• O Gigante Golias, derrotado por Davi, fazia 
parte de um povo conhecido como “os gigantes 
filisteus”. Eles vieram da Ilha de Creta, que 
antes era chamada de Ilha de Caftor.
• Tito era um gentio convertido que se tornou 
amigo próximo do apóstolo Paulo. Ele foi um 
representante do apóstolo na igreja de Corinto 
(2 Co 2.12,13).

SA LA  0 0  PRO FESSO R
Estamos caminhando para o final do trimestre 

e na dinâmica de hoje conduziremos as crian­
ças a memorizarem algumas características do 
apóstolo Paulo. Para iniciar leve em tiras de papel 
alguns adjetivos ou frases que dizem respeito 
a algo que Paulo fez/foi. Exemplo: Missionário -  
Conselheiro -  Perseguidor de cristãos - amoroso 
-  Pregador da palavra -  etc. Coloque os papéis 
em um pote e peça para as crianças retirarem 
e tentarem adivinhar de quem estamos falando. 
Ao final, enfatize o quão importante foi a obra 
feita por Paulo. Relembre os ensinamentos dele 
e finalize lendo o versículo: 1 Co 11.1.

+
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RESPOSTAS OAS ATIVIDADES
H o je  a p re n d e m o s  s o b re  o d is c íp u lo  T ito , um  a m ig o  d e  c o n fia n ç a  do  a p ó s to lo  
Paulo. M a rq u e  as a lte rn a tiv a s  q u e  a p re s e n ta m  os o b je tivo s  d a  m issão  d e  T ito  na  
Ilha  d e  C re ta :

( ) V ia ja r  c o m  P au lo  p a ra  C o rin to .
( X ) O rg a n iz a r  u m a  Ig re ja .
( ) O r ie n ta r  os c a s a is .

( X ) E s c o lh e r  p re s b íte ro s .
( X ) C o m b a te r  fa ls o s  m e s tre s .
( X ) A d v e r t ir  s o b re  o c o m p o rta m e n to  d o s  m e m b ro s  d a  ig re ja .

A  c id a d e  p a ra  a  q u a l T ito  fo i e n v ia d o  e ra  c o n h e c id a  p o r  trê s  p e c a d o s .
R e la c io n e  c a d a  um  a o  s eu  s ig n ific a d o :

( ) M e d o  d o  fu tu ro .
( B ) D iz e r  u m a  in fo rm a ç ã o  q u e  se  s a b e  q u e  é  fa ls a .
( ) C o m p a r t ilh a r  in fo rm a ç õ e s  s o b re  a lg u é m  p a ra  o u tra s  p e s s o a s
( C  ) P o u c a  d is p o s iç ã o  a o  tra b a lh o .
( A  ) C o m e r  m a is  d o  q u e  o n e c e s s á r io .

A  -  G lu to n a r ia  

B -  M e n tira  

C -  P re g u iç a
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ATE A PRÓXIMA!
Retome os principais pontos da lição, faça a corre­
ção das atividades e ore agradecendo a Deus por 

mais uma aula. Não se esqueça de convidar as 
crianças para a próxima aula, onde aprenderemos 

sobre mais um discípulo de Paulo.
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Data

ONÉSIMO, 0 DISCÍPULO DA PPISAO
CONVERSA DE PROFESSOR

Prezado(a) professor(a), chegamos ao final de mais um trimestre. Nesta lição, seus alunos 
aprenderão sobre uma história pouco comentada na igreja. Estamos falando de Onésimo, um escra­
vo fugitivo que depois de ser preso foi para parar na mesma prisão onde se encontrava o apóstolo 
Paulo. Entretanto, pelo poder redentor do Evangelho, esse homem foi transformado e se tornou um 
discípulo do apóstolo (Fm 10). Com carinho e consideração, Paulo envia uma Carta a Filemon, soli­
citando que este receba de volta o seu escravo com a mesma amabilidade que receberia o próprio 
Paulo (Fm 17). Para tal, o apóstolo se propõe a pagar toda a dívida de Onésimo.

Será que a generosidade do Espírito Santo, derramada sobre nós por meio de Jesus, nos 
conduz a prática do amor fraternal mesmo em situações como essa? O apóstolo Paulo acredita 
que sim e, por isso, fez um pedido bastante ousado ao seu companheiro e irmão em Cristo, 
Filemom. Nesta última lição, reflita com seus alunos a respeito de dois pontos importantes: O 
amor que Filemom precisou demonstrar para receber de volta seu escravo e a predisposição 
de Paulo para pagar a dívida de seu discípulo. Enfatize que a prática do amor é a maior prova 
de que realmente houve conversão nos corações. Tenha uma excelente aula!
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EXPLORANDO AS ESCRITURAS

0  apóstolo Paulo não ensinava apenas por 
palavras, mas também por meio de ações. Na 
Carta que ele escreveu a Filemom, encontra­
mos a história de dois personagens um tanto 
curiosos chamados Filemon e Onésimo. File­
mom foi amigo e companheiro de Paulo na obra 
missionária da Igreja Primitiva, ele permitiu que 
uma igreja fosse aberta em sua própria casa. 
Filemon era rico e tinha muitos escravos que 
trabalhavam para ele.

Certo dia, um dos escravos de Filemon 
fugiu e foi parar na mesma prisão onde estava 
o apóstolo Paulo. Naquele lugar, o apóstolo 
o evangelizou e o escravo se converteu. Ele 
se tornou um irmão em Cristo e discípulo do 
apóstolo Paulo na prisão (Fig. 14.1 ).

Paulo precisava da ajuda de alguém na 
prisão, mas ao mesmo tempo sabia que preci­
sava reestabelecer a relação entre Filemom e

Onésimo. Então, o apóstolo envia Tíquico para 
acompanhar a Onésimo no trajeto de volta à 
casa de Filemon. Com muita ternura Paulo pede 
a Filemom que receba Onésimo novamente, 
não como um escravo, mas como um irmão 
em Cristo.

Segundo a lei romana o escravo fugitivo, 
depois que fosse recapturado, poderia pagar 
com a própria vida. Imagine Filemon, sendo 
cristão, ter que receber de volta um escravo que, 
segundo a lei, merecia ser duramente castigado? 
No entanto, o apóstolo Paulo o encoraja a fazer 
o que nenhum senhor daquela época teria cora­
gem: receber o escravo fugitivo sem castigá-lo. 
Certamente, era uma decião desafiadora.

Além de recebê-lo em sua casa, Filemom 
precisava perdoá-lo. Essa foi uma situação 
muito difícil para Filemom, pois somente pela 
obra do Espírito Santo em nossos corações
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somos capazes de amar e perdoar aos nossos 
inimigos. Paulo se dispôs também a pagar todas 
as dívidas de seu discípulo para não causar 
prejuízo a Filemon (Fig. 14.2 ).

Com essa lição aprendemos que ser imitador 
de Cristo significa fazer aquilo que o próprio Jesus 
faria. Duas lições importantes nos mostram essa 
verdade: o amor que Filemom precisou demons­
trar para receber de volta seu escravo e a pre­
disposição de Paulo para pagar a dívida de seu 
discípulo. Ao fazer isso, esses dois personagens 
provam a obra de Jesus na vida deles a ponto de 
fazer com que o amor e o perdão se tornassem 
possíveis por meio de atitudes.

A prática do amor é a maior prova de que 
realmente houve mundança de que uma pessoa, 
de fato, se converteu. Filemom precisou perdoar, 
assim como Jesus o perdoou. Por outro lado, 
Paulo pagou a dívida de Onésimo, fazendo como 
Cristo fez por nós na cruz: pagou a nossa dívida.

X X  X X X X X
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O perdão é fruto do amor de Deus. Quem 
não perdoa não pode dizer que tem o amor de 
Deus em seu coração. Talvez você, juniores, 
esteja passando por algo parecido. Seu coração 
pode estar entristecido com um amigo, irmão ou 
mesmo com seus pais. Mas saiba que o Senhor 
quer que você perdoe, mesmo se a culpa for 
completamente da outra pessoa.

Seus amigos podem falhar com você, seus 
pais pensam sempre no melhor para sua vida e, 
por isso, chamaram a sua atenção. Mas saiba que 
o Espírito Santo conhece o seu coração e não 
quer ver você magoado(a). O verdadeiro filho de 
Deus sabe que a melhor decisão é perdoar, pois 
a recompensa vem do Senhor.

Que possamos perdoar e, se for difícil ou im­
possível cumprir essa missão, peça a ajuda do 
Espírito Santo, Ele pode capacitar você a amar e 
perdoar como o Senhor Jesus amou e perdoou. 
Quem pratica a Palavra de Deus ama o seu próximo.
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X

n

■



* * * * * *  
C X X 
X X ~

C X •
X X

: x  x
■HBMB

OBJETIVO
Refletir acerca  do am or e perdão como  

provas de conversão verdadeira .

MEMORIZANDO
“Não fiquem irritados uns com os 

outros e perdoem uns aos outros, caso 
alguém tenha alguma queixa contra 
outra pessoa. Assim como o Senhor 

perdoou vocês, perdoem uns aos 
outros.” (Colossenses 3.13).

•ATIVIDADE: Escreva o versículo de trás 
para frente no quadro, peça às crianças para 
reescreverem da forma correta até desco­
brirem o texto completo.

• REFLEXÃO: Na lição de hoje vimos clara­
mente a necessidade de sermos como Jesus. 
Filemom estava frente a uma decisão muito 
desafiadora: perdoar alguém que o fez mal, 
muitas vezes nos encontramos em situações 
parecidas. Que sejamos como Paulo, imitador 
de Cristo, fazendo pelo nosso irmão aquilo 
que Jesus fez por nós.

MATERIAIS PARA ATIVIDADES
• Para a dinâmica da seção “Memorizando”: 
Utilize o quadro branco e leve folhas para as 
crianças reescreverem o versículo.
• Para a seção “Sala do Professor”: Prepare dois 
recipientes: um pote decorado de vermelho e 
um cesto de lixo (Pode usar o que já tem na 
sala). Leve também tiras de papel com frases 
resumindo os ensinamentos que aprendemos 
ao longo do trimestre com citação bíblica.

VAMOS COM
1. Com a graça de Deus chegamos ao fim 
de mais um trimestre. Se prepare para a 
última aula e relembre os temas das lições 
passadas.

2 .  Organize a sala, os materiais e visuais 
que serão usados.

3. Receba seus alunos com alegria e con­
verse com eles relembrando os tópicos que 
foram estudados.

4 .  Faça uma oração e cante alguns hinos 
enquanto colhe as ofertas.

5 .  Faça uma singela homenagem aos alunos 
que foram mais presentes no trimestre, se 
possível, entregue algum a lem brancinha  
para eles.

VOCABULÁRIO
D estinatário : Aquele a quem se destina 
a mensagem.
Ternura: Meigo, carinho, afeto.
Fraternal: Que demonstra afeição, caridade, 
amizade.

SA LA  0 0  PRO FESSO R
Chegamos ao fim de mais um trimestre e para 

relembrar e fixar o conteúdo abordado faremos uma 
atividade prática. Prepare dois recipientes: um pote 
decorado de vermelho (representando o nosso co­
ração) e um cesto de lixo (Pode usar o que já tem na 
sala). Leve tiras de papel com frases resumindo os 
ensinamentos que aprendemos ao longo do trimestre 
com citação bíblica. Sugestão: "Somos salvos pela 
graça" (Ef 2.8,9). Depois faça algumas alterações 
em alguns ensinamentos, por exemplo: “Devemos 
pregar somente na igreja" (2 Tm 4.2).

Em seguida, entregue uma frase para cada 
aluno. Eles deverão ler, conferir a referência bí­
blica e dizer se aquele ensinamento é verdadeiro 
ou falso, sendo verdadeiro devemos guardar no 
coração (pote decorado), se falso jogar no lixo.

VOCE SAB IA ?
• O nome Onésimo significa “útil”, “lucrativo”. 
N aquela época era comum colocar esse  
nome em escravos. O nome Filemom significa 
“amável”, “gentil”.
• Filemom era um senhor de escravos e mem­
bro da igreja de Colossos. Onésimo era um 
escravo de Filemom que fugiu pára Roma. 
Paulo enviou Onésimo de volta para Filemom, 
acom panhado de Tíquico, cooperador de 
Paulo, levando a Carta.
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A ju d e  O n é s im o  re to rn a r  p a ra  a  c a s a  d e  F ilem o m  co m  a C a r ta  q u e  e s c re v e u  
o a p ó s to lo  Paulo:

E n c o n tre  as  p a la v ra s  no q u a d ro  e  c o m p le te  o te x to  d e  a c o rd o  co m  a lição :

IR M Ã O  - PA U LO  - D IS C ÍP U L O  - O N E S IM O  - C A S A  - F IL E M O M  

E S C R A V O  - D ÍV ID A S

O  a p ó s to lo  PA U LO  e s c re v e  à  F IL E M O M  fa z e n d o  um  p e d id o  e m  fa v o r  d e  O N É S IM O . E le  

p e d e  p a ra  q u e  O n é s im o  s e ja  a c e ito  o u tra  v e z , n ão  c o m o  E S C R A V O , m as  c o m o  IR M Ã O  

em  C ris to . A lé m  d e  re c e b ê -lo  em  su a  C A S A , F ile m o m  p re c is a r ia  p e rd o á -lo  e  P au lo  se  

d is p ô s  a p a g a r  to d a s  as  D ÍV ID A S  d e  seu  D IS C ÍP U L O .

<?>
Im a g in e  q u e  v o c ê  e s te ja  no lu g a r  d e  F ile m o m . O  q u e  v o c ê  fa r ia  c a s o  

^  '  re c e b e s s e  o p e d id o  d o  a p ó s to lo  P au lo ?

R: R E S P O S T A  P E S S O A L .
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COMO PAULO PASSOU 
A ENTENDER A PESSOA DE JESUS 

COMO ÚNICO SENHOR?

O fato fundamental que mudou a vida de Saulo de Tarso ocorreu quando o 

Senhor se encontrou com ele dois mil anos atrás enquanto levava consigo 

documentos mortais para os cristãos de Damasco. Quando aquele judeu 

erudito brilhante, fariseu, e zelote encontrou-se com o Senhor, tudo que 

ele compreendia em relação a Deus e ao mundo virou de pernas para o ar 

e assumiu uma nova orientação, de forma inequívoca e eterna. A graça, o 

amor e a justiça incorporados de Deus se tornaram radicalmente autoevi- 

dentes na revelação do seu Filho, e este amor cruciforme transformou Saulo 

de Tarso em Paulo, Apóstolo do Senhor, Jesus Cristo. A  graça de Deus em 

Cristo, que havia reordenado o seu objetivo no mundo, agora reordenou 

o mundo de Paulo, transformando a sua identidade e enviando-lhe a um 

novo povo, predominantemente gentio, para anunciar o nome de Deus. 

A  sua devoção a Yahweh e reconhecimento dos propósitos divinos desde 

a primeira criação até a nova levam a um esquema trinitário — ao único 

Espírito Santo, ao único Senhor Jesus e ao único Deus e Pai de todos.
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A Palavra do Senhor é uma premissa que norteia 

a história da Casa Publicadora das Assembléias de Deus. 

Desde sua fundação, tem a missão de semear a boa semente 

por meio de literaturas biblicamente embasadas.

/
Os ensinamentos de ]esus nos mostram que, 

quando a boa terra recebe a semente da Palavra de Deus, 

ela germina e exerce poder transformador 

na vida dos que a recebem e a seus próximos.

*

O versículo "O  que semeia, semeia a palavra” (Marcos 4:14) 

é uma visão evangelística para todos os cristãos: 

leve a Palavra de Deus a todos quantos pudermos alcançar, 

como um agricultor que planta sem saber 

qual semente dará seu fruto.

Portanto, prossigamos no propósito de semear 

a poderosa Palavra que salva,cura, liberta e anuncia que, 

em breve, nosso Salvador voltará.

Junte-se a nós.

SEMEIA 
A PALAVRA
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